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*'" Ú 1. "'
IM â ímadrtäncia da PFQÚUÇä0'ÚG Taxtua na
filfabatiaacad
1" üuntextn:
Q alfabatiaacäd haja, cdnatitui um qranda
{:›rdl:‹l‹:~êma na ac:Iuc"ac§f¬í‹:› !:›r°a~:,=›i].‹ai.r'a, Na 'z.z¬ardac|e:=, ala rE=1°].‹a1.:a a
ãitUäÇäD da aducacäd cdmd um tudu, E dantrd da ÚFüDlEmä da
alfabatiaacäm, um granda agravante a a fdrma com que a
E-acczwla '-«mam ‹.ar°1â§.Çi.n¿-s~.ndd  cr.ian‹;;a da lr*  a eêâcravar.. Na
huaca da "mëtüfiüä maravilhdada", d cantrd principal da
alfabatiflacäd, qua a d alunm, vam aidd crualmanta Eäflüãfiiflüé
E muitas vaaaa, ata maamm culpada calda fracaaaüa da escala,
ñ aacüla vam trahalnandd a aacrita, na granda
maimria das vaaaa, cdmu algm artificial a macänicd,
¶iiliEäfiÚü"äë da cartilhas qua apraaantam um univarad
uparficial, muitu longa da raalidada das criancas
Da prdfaaamraa trabalham mrmduçäü de tanta tam
admanta para Vëfififiãgäü da cdntaudda gramaticais E näd com
u aau VQFfläflüiFD prmpdaitd, d da daaanlvulver a criatividada
a criar uma ralaçäd antra d aluno a d mundu que d cerca, Ú
raaultadm daata pratica da anaind a deaaatrdaa, pais m
aluno, não encontra mQtiVâÇäD para a pratica da eacrita, a a
p›rc‹‹;11..1«;,;Zäc1 para ala 'turma--~:‹:~‹a um teëdicv., EJ aluna prczduzz uma
aacrita qua Q prdfaaadr "daaaja" GU aduala de acdrdo cum QE
nwmldaêëê. da cartilha, um rncmnta da fr°'a'z_=ê:.r:é~a adltaa que näcz têm
nanhuma F@1äÇäD cum a realidade
Para qua a a1.fat›et.i.zaç;I.š‹d c:‹ht=-anna I"¡ëI't:Í~L.l].`¡lÍè`€I.L`I'¡C3'?¿':­
puaitivda, ea escala praciaa deixar' da prdcurar "auluçöaa
milagrmaaa" ea apruveitar d çytflmflê putancial que ana alunda
trazam cdnaigd, dandd anfaaa a escrita criativa, aatimulandd
a prdddgäd tamtual, para CWÊFCJ aluna gdata cha aacravar, a
trabalha cum "vida" naquilm qua prddua. äim, pur qua, muandd
tmmi crianca pwwuhuz aapuntanaamanta Lmw taxtu, aflêâ ggga, ea
aataüalaca cum a aacrita uma relaçäo criativa, daimandc de
ladd a auparficialidada.
E aumenta a partir da uma relaçäo natural coma _aacrita, que aa criancaa vão antandar aua
cdnvancidnalidada a aua verdadeira função.
2- Juatificativa:
ê älfäbãtišâgäü näd dave aar encarada cmmd uma
mara dacddificacäd da cddigda aacritma. Altahatizaqäm, dave
ir muitu além, °~,z'is.=tc‹ qua  um ,::›rc‹=::e-asd gldbal. fa €.ÍÍE'.:'*~.‹*=E?:?
prmpur a daaanvdlvmr u aluna comu» um todo, prdmdvandc
atividades criativaa, daimandu da ladd axercícima anfaddnhma
a rapatitivda, para qua a aacdla aa turma, aaaim, um ldcal
propicia a mata daaanvulvimantd gldbal,
~OÊ~
3
Ê Qšüülã "-dave '-L' ser sensível as aluna,
precuramde'transfmrmar seu ensine, ir alem de “treimamentm"
:ma habilidades, ifimmd a '¶mma" sscritag ela :Hama mrmpiciar
instrumentds numa passam ajudar emmma alude ea desenvelvsr~se
glmbalmemte \üumQ um ser humana, .sem_ subestimar suas
capacidades" E a nesta senfiidm que m trabalhe :mm a asdritaatravés da' prmduçäu de testes deve ser. encarado:
acreditamdm~se nm alund âêêmn seu grande mmtenmial criativa
que sata “prmmtm“ para ser dasenvmlvidmfi mastandmfi apenasä
que as prmfissimnais. da educasae sejam sensíveis. a este
Tatu, lua realidadsy cz aluna tem fiflxkn vistefi meme LW? "ser"
fl@ëfiFQVifiU ama qualquer 'tipd cm? saber; cumê esta rua escala
para receber verbalmente as "verdades" que cj prmfesser tem
|:‹ a r a 1 hs cz: “I”  r r
3~ Fmrmulaçae de prmbsma:
_ Qual a cdmtribuiçäd da Preduçäm de Testes na
älfabetisaçam de crianças na im serie dü ensind~de 1° Grau?
4% Uhjsti'ms: ~zz=
U presenta estude tem pmr ehjetives:
L" Descrever ci trabalhe fimmx a Prmduçäe :Ha Tantas na
âlfahetiaaçäe de crianças na la serie,
2~ Verificar ds afeitus prmvsnientes de trabalhe Cem a
F'|'“c:=c:iLu;ëÊíü de T`êa:-:'í;‹:‹s em ¿äl'faI:›et.isaâj;'äc‹ na lr serie de if”Grau. u
ã~ Delimitaçäe dm Preblema:
Q pesquisa sara realizada na Essela'Municipal
Ndssa Senhdra da Luz ~ Ensine de 1° Grau, situada na Praça
Central da Vila Nessa ãenhdra da Lua dus Pinhais, na CidadeIndustrial de Curitiba.
flã area 'cha mzz.z‹z..;à‹;› da escala abrange alurâms
äflvififiüñ de familias de classe baixa e par tante, carentes,
smcial e eumnmmicamente}
CI 'trabalho de |::‹es‹:¡uisa  real-j.;áíad0 raca
de 1992 em uma turma de l* serie da Eäfiüläg constituida par
um numero ãUFQEimãÚÚ de 25 crianças na faixa etária em tdrnd
de sete anos.
&~ Limitações:
Vista que ga alfabetiaaçäm éêxmn prmcesse que
snvmlve Q aluna :emo um todo,-e mam tem um fim em si mesma;
a grande difieuldads EfiCQfiÊFäfiãg a prieri, e d tampe
redusidd para desenvmlvimento de trabalhe, este mudará
acunpanhar amenas numa parte :Ms tudo ca prdcesse de
dasedvdlvimentm das alunas qua seram pesquisadas.
I
Il ~ Rãvlääü Em LÊITUÊÊ
Ú anaind da aafirita aamdra aatava vdltadm para
a prddura da métddda qua fdaaam "aficiantaa“, a tratavam a
criança ddmd um aar univaraals drdcurandd a malhdr durma da
anainar aata driança a dacddificar dddigda aacritda.
-Damn aalianta Émília FERREIRÚ a âna TEEERÚ5HI
am ralaçäd ama mëtüflüfi da alfabatiaaçad maia TFÊQÚÊHÍÊMQHÊE
uaadda:
Ú métddd aintaticd incida, fundamanm
talmanta na ddrraapdndëncia entra d mral
a d aacritm, entre d adm a a grafiaz
E5 fiQãÊëFiüFmGfiÊë9 adm a influência lin~
gdlatica, daaanvdlvandd~ae Q matddd'fdW
naticdg prdpdndd qua aa parta da oral.
Inicia~aa palm fdnama aaadciandm~d à aua
Fëüfëfiüfitäfiäü grafica.
Ja da Hätüflüfi Hiãtüãu partiram, daa ba»
fiëvülëfiüiäë da um a da mutrma adm ënfa~
aa dada aa nabilidadaa narcaptivaa, daafl
cuidandd da Cümfiãtäfiíià lingüiatiaaa da
crianga. 1
E aaaim qua a aacdla vam trabalhandd a aacrita
a talva: DÚF aata maneira da trabalhd aa juatifidua d durqua
daa criançaa nau-gmataram da aacravarz
Q aaudla aampra mata a.çw¶m1w¶â‹ma mëfiüdüäy a
Izâa  a‹:1z..1e.=:::car1=:1c:› qufa .nz  d ‹a maria r" c:‹ ssa-u cshj E-ti
Dfififlifiälfl püië, afinal, aata alund éêxmn aar aatramamanta
rica am aapariënciaa, a d anaind da aacrita davaria tar faca
principal cz intaraaaa cha criançag .aprdvaitandcâ ad maxima
tada mata bagagem cultural qua a criança traz Éüfiäigüz
Lucy Mcüdrmiük GâLKIN5 mdatra um aapactdfundamental da utilidade da aadrita:
"Ua aaraa Humânúa aantam uma profunda nacaaai~
dada da rapraaantar aua ampariäncia naata mundd atravéa da
aacrita. Nadaaaitamda tdrnar ndaaaa vardadaa bdnitaa.“m
Q aaflrita a cdnamiäncia qua d aar humana têm
da aatar Vivüg pmia atravéa dala a qua aapraaaa da aantimanw
tda qua tem am ralaçäd a vida.
E ea aaddla, muitaa vazaa gnu' inaxpariénmiaa
hlnquaia na triança aata deaejd tam importante ea funtamanw
talfi qua É axpraaaar~aa atravéa daquild qua aacrave.
(3 fiVüfë%äüF |mwmLhma aprandar ai incantivar d
daaajd daa crianças dara aauravar, não uaar a eacrita äümëñm
ta üdmd um nrataxtd para enainar Q durrato manuaaid da linw
gua fiüFtUQU§§äu ñlèm diaaog d prdfaasdr dava aamar cmmd an~
°~f‹:;1l.vc=ér* a ea‹::r".i'l:a ‹:dm aduild qua  ‹:rianâ¿;a. aarrlza, ¡:›ansêa,
aaparimanta, aatrair dala aantimantd, adm dhjativd da firia~
aõaa autënüicaa a criativaa"
1. FERRElRü, Emília & TÉBEROQHI fina. Eä¿;_
äâäšüäâšumâšuukiflãäšulÃäšíšiäa. llll ä” ëÕ~ PQVÊU filëäfën ëftfiä
médicas, l99l. P" l9,Êl.
2" CñLHIM$l Lucy Mcüdrmick. fiwggggmdgmägâggggzz
Pdrtd filagraa firtaa Hédicaaq 198@, pzlãz
_... Ú  ._..
U prpfpâëpr dpvp. mntäp. Qatar prpparadp para ppmaçar a
aprender cpm câêmml aluna. dpixandp dp lâdp pata inpëââantp
prpcura da "métpdpp maravilhpapfi".
fiëfiim, se ea mpcrita dave z«p~ tptalmentp da
enmpptrm cmmn cm; anâeipä aê defiejpp aka criança. ppr :uma a
‹:-z=fê°éc:: cz» la. '~.‹*êzêrn 'li r Ima. 1 h n CJ p ea 'ta -:::: r :i.  ~::: pmp cl :és-c cnc! :L 'f .i  au; ëícz cf ê­
tpxtpp täp diptantpä da rpáliäadp do aluna? Ppr qup
fllfipulta Q impõe barreiras que à maipria dââ criançaä näp
üpnpegup amparar?
Lula Carlps CQBLIQRI tem uma cplppaçäp ppp
dênuncia E rmëpmndêg de carta mpdn a patê. qupatipnampptp:
Nada melhpr dp que a ignnräncia pam
ra gerar a phpdiêppia paga. a êubäervi~
Êpcia. p cppformiamp, comp dëâtipp ir~
rpvpgável da apndiçäp humana. fissim. a
pficmla dpturpa tada a cpnâciëncia que a
crianga tem da. linguagem oral; e ppm 0
cpnhpcimëntp cpmpptentp da realidade
lingüiätica cpmprëppdida pp prpcafiâm pa
alfapptizaçàp. É que a criangà "aprende
a @§arpv@r".3
E tpda pata falta da prepara quê a eacpla tem
z:-sm rêëléa.‹.;;Iäf_':= zà lzzpa fcwrnwaçaâi-ic: cias'  z5‹1I_m‹f;‹s;-5. ela mcê-êsmaz i:‹L1ê.f::é1
iuätificar ppm a ppguintp aäâertiva:
Q r::n..â].pzê1 em  ‹::‹:=âl:~eê~ ap zsâlunczg. ~¡::‹f:;›i5 cm.
aluppp çwfiwwfië têm ppucp cpptatp cmm1.a ââcrita Ee a laiturâ
anteä dp pptrarem para â êäcpla.
ea eeizâss-sa ê1f;Ã.r'fn¿1ç.;2ši~:: warn rf:-3fl.aqàà‹::¬‹  é-?â].ur|në ch.-er
camadap pppulareâ ea mepms favprpcidaä L¿ufi;íLm"hma CQGLIQRI
ppptrapfie uma rpflpmäp haätaptw intprpsõantmz
Ê impprtaptp lëmprar que eaâa criança
rqup`paâpa fpmp viveu âëâim por apta apps
Q, appfiar miëâm. aprpndpp a~ falar. a
ëptandpr p quê lhe flixpm. a âgir pm di~
lfprpntpp âituacüpp. â realizar alguns
trapalhpâ, â ëncmntrar um paminhp para
pi ppppa miäéria Q a âphrëvivpr. ä mäcp~
la näp ppdp tratá~1p camp um par falidp;
pp äührpvivëu atá apura ë porquê têm
üpndiçfiëä de aprepdpr m ae daâenvplvâr.
tâlvpx até maia cppâpientempptp dp que
uma prianga qua ppmpre tampa vivido pa
rpdpma mp lar.”
ä também. muitu impmrtânta dpntrp dpãta parâ­
ppctivâ. ëalientar ema difprepqaâ dialptâiä cpm ama qumiâ a
pâcplâ êflificilmpnte fiahE= camp trabalhar. ñâ criamgafi qua
"falam dlfprentp“ näp chamam per diâprimipadaë pmflêà eâcpla.
Up prpfëââprêä dpvem pntppder quê esta fatp ap da pêlo fatp
da aa crlappap pertpncprpm a grupps gppgräficpâ pu apciaiâ.
cpmâ dpfienvplvpram hähitpp cha falar :vaia :ml manpâ. diâtap~
piaüpâ. daquplpp êyuê aa ppcipdadp« pâtapëlêcpp camp padräp.
Devpm “mm” Emi mpntp cpmfi. cpm cz fipnvlvicâ eâpplar. ea cxmi a
prática "natural" aka ëâprita éa üriança Eäë atualima renpva
peu vpfiahulárip Q chapa a ippvaçüaâ.
E. CêGLIfiRI. Luis üarlpâ. @lÍ§Q§§¿¿§5äp Q QÁQ;
gglšglgš. sr Qd. pap paula. âúipiúnê, 1991. Dn Q.. lú.
4. GQGLIQRI. Lula Karlos. Qlígggg¿§§gäQm§'g¿Q;
_... ¡::'¡ 5 .....
É aalutar qua a aaadla saiba trabalhar cam aa
difaranaaa dialataiafi add cs mmvmn da uiata axa aficacia da
uam da linguaqamã quafi aradalhada incaaaantamanta palafifüfëäfiüf a palma älüfiüäã vai raaultar am padrüaa da
fidrraçad azaitâvaia na aacrita.
fiã aafidla, uma figura ck: prdfaaadr, êfiwfla tar
muima fllara aata cdndapqad cha eadritaä :mma muitaa vaaaa aê
draaiad üUViF das criançaa d qua a aadravarg para qua aarva
a aacrita, valdriaandd éfiâ üfilfiifiäã qua émâ ariançaa pdaaam
apraaantarfl QQFQUÉ; aa cz fiFUfëääüF rüäa tivar aaaa
praddupaçädfi ¿m5 prdduçfiaa Ffifišiäë cdnatituiram amv praaar Ee
aim am tadid"
Cama mdatra~Maria Ignaa da ülivaira Gulfiääâñä
amm aua fiiääñftägäü ‹apraaantada ad ÍfiÀF%Q Íwfišmfifâflmäüäü amEdud çäd: `
Para aa ariançaa maia favdradidaa, 0
prüdid maia familiar padaria 'aar au~
ficianta para garantir aa dcaaifiaa da
utiliaagad da aacritafl da mddd que d da~
aanvdlvimantd da cdmpatëncia c0munica~
tiva aa havaria da faaar cdmd um prdcaa~
ad natural, amarganta daa aituagöaa dü
maia. Maaaa caad, 0 papai da aacdla aa­
ria apanaa ddmplatar; pala trainamantd
daa hahilidadaa mdtdraa aaigidaa na prd~
dugäü da grafiaa; maa Quäfiflüa pdrém, tal
aatimulaçad nad acdntaca ~ d qua fatal*
manta dcdrrara nas fiamadaa maia daiaaa
da pdpulaçad W a urdpdata da aacdlaa
prdpdrcidnandd ama alunda a mara macänim
Hà aaadciativa da anna a grafiaa, ami»
gindd dalaa tao admanta d ddminid doa
aapactda fdrmaia da aacrita, cdmd QFÊQ"
grafia, pdntuadad a apraaantaçäd das pa~
FáQFäfü%, surra d risca da nau daaanvdl~
var ndvda hâbitmä da drdduçäd a, aaaimä
não prdpdrcidna a familiariaaçãd cam aaacrita.5
Ú dbjativo primdrdial daa pruduçöaa taañuaia
näd dave aar ea hda drtdgrafia; ama prdduçdaa davam viaar cz
daaanvdlvimantd da criança am ralaçad aa auaa habilidadaa da
aapraaaadg para qua d aluna pdaaa aantirmaa um aujaitd ativa
na maia am que atua, äim, pala d aluno qua aacravag maluca
am auaa prddugüaa U aau granda adtandial criativa, Em
ralagàd aa atividadaa drtdgraficaag fica damdnatrada a
aatratagia da crianda am aacravar cdmd aa fala. âa crianqaa
aa utiliaam da linguagam qua d main lhaa dferacaz
E cdmd aamlaraca Maria Ignaa da Oliveira
GUIH%RfiE5:
5~ EUIMÊRÊÉS, Maria Ignaa da Úlivaira. Radadäd
aacdlar: Prdcaaad a prddutd daa claaaaa de iniciaçäd.
Diaaartaçäd apraaantada am: curas :Ma pÓa~graduaçaa êmfi
Edudaçäd. Quritihaä lääü. p.4=
""' *ÍÍ3  ""'
E clara quê m uaaalvmlvimantn daa pm»
tanfiialidadaa da um infliwiaun, aa nn*
dara aar flanaaguiamg aa U aducarmna para
a lihartaçam ün aau impulan uriativuq
para m livra acaaam a intnrmaçam qua'anÊ
riquaça a arganiaa n aau plana da ax~
praaaän a para a para a huaca incaaaanta
aa tnrnar aficianta a aua pruduaäü 5 na
aantidm da cauaar na ataitna daaajavaia
para m daaalvnlvlmantm de prndutmr cum
aua abra; a atituda da indapandäncia a a
buafla cnnatanta da atingir a malhar fmr~
ma da arganlaar a manifaatar na reaulta~
ana aa prüpria daacmbarta aaractarizam
tada n ata aa criaçänfl am que aa inclui
a prnduçäm aingular da um taxtm, maia a
nasama qua aacrave, tranamita näa aó in~
tmrmaafiaa mas tamham aentimantna a ama~
çöaa.“
Canaluaäm Preliminar.
Guandu ea ariança ingrasaa rua aacüla êaha ja
pnaaui lunkn uma hiatúria cha widafi aapariënciaa. Ela lxan a
aua cultura qua hardwu da aau ambianta familiar” Enfim, ala
já: aaba cha muitaa. aniaaal êaLa ja: fala, conta, traz anna
bagagem vivencial. Ê aacmla dava, pniaä aprnvaitar tada aata
aultura. qua~ a arianqa traz cmnaign a nau trata~la Camo
alguém que tam aamanta qua aprandar a lar, cantar e decnrarflIatn a tntalmanta daaaatimuladnr para uma criança;
prinaipalmanta para a criança da lr séria qua chaga na
aacula cheia aa axpactativaan
Qcraaitamnaã aaaimü rua prapmata :Ranma ënaino
criativa inaarido nn univaram da crianqa. âcraditamaa
prinnipalmanta, am uma altabatizagäw qua parta da idéia daa
flriançaa, criançaa partancantea a uma claaaa deaprivi~
lagiada da rwmmma anciadade, rmms qua 'man muita êâ oferecer
pola tam uma hiatüria da vida "dificil“9 e ~aän ham
"intaligantaa" para aabarem amhrapnr~aa a ela.
Fl; |,:1r"'c‹pmsa1::a CJEë? a1"¡“za!:1a1:.i:;:af,;äc‹ :aê-:.ta c::al‹::a‹:Ia na
prmdugaa da taatnag par qua um tanta a chain da aignificadna
a aala pndamna partir para um anainn da língua :nm
aignififlaçän raal. E3'UmwUa revela a intaraaän ckxemml autür
:mma a linguagem falada, ravala anfimä ea maneira pala cmmd
aata aujaitm amë n mundm. EIêa amhaaadma rmnfluâ prnpaata que
prnmuramma trabalhar a altabatiaaçäm, aignificativamanta,
baaaada nn munfinä nn mundo da criança:
é~GUlMâR%E5, Maria Ignez ae Guimaraaa. Radaçäa
aacnlar prncaaaa a Praüutn aaa Elaaaaa da Iniciaçän.




Ê paaduiaa êmmflfiââfin aatudm faitp rua araa da
alfapatiaaçãpz Pratanda, ea partir ck: trabalha cha paaquiâa~
açäa cmmz aa cwiamçaa :ma lr* séria cm: l” íäwmâfi admtar ea
pratica da prpduçäp aappntanaa da taatpa pnda a criança aaja
p farm prinpipal da tpdp n prpceaap,
ñtrawéa da um ampiafita aatimuladpr d prpfaaaardavara:
~ Estimular aa crianças para a prpduçäpaacrita.
~ Prapurar garantir a aataa priançaa a laitura
da divarapa aagmantpa aacritpa.
* Trabalhar criativamanta a aaarita, aprpvpi~
tando p pptancial pfarauidp palma alunpaz
~ Opprtaniaar aa crianças aapariënciaa aigni~
fifiativaa fiumê ppaaam cpmtribdir para cz aaa Úñäëñvülvimüñtü
varpal a aamritp.
W Tmrmar m ampiamta aamplar agwaúâwal para qua
› ariamça ainta p praaar da lar E aacravarz
EZrrFim,.  CÍE-2"*.5.Í.¡"1.`Í.|.Í\LÍ.ÇÊíEI¡ para a-a‹::r*a°=zfer°“ f.-ëä a rrétsta
principal cmua cr trabalho änmxna atingir¿ ppia âa "fluência
varpal a prtpgra?ia“ vira camp canaaquência.
Iv" ä EKÊCUÇÊU DG PRÚJETU
U prpcaaap da alfahatiaaçap näp tam um fim em
ai maamp, iatp É, a criança “alfapatizada“ map Ê aquala uma
aaba aacravar cprratamanta aa palavraa qua a prpfaaapra
anaina, maia aim, aquela qua antanda m real aantidp da
aaarita, a uma vivancia a aaarita np aaa dia“a~dia.
Q alfabatiaaçap ëe raalmente Lmmx lpnga
trajatpria, ama a criança dava parpprrar. É neata aantidp Q
prafaaapr dava antandar qua a criança passa par muitaa
atapaa até aatar alfapetiaada.
f*›J‹a= 1:. aê aan 1; .i dp É» mu tc»  mpp r 't-an tra a CI D r a “ FÃ
prpdmgäa da nptaçüaa na criança" arganiaada -par Harmina
äinplair qua traa cüntriüuiafiaa aigfiificativaa da ãmilia
Farrairp a raapaitp da ppncapçäp da eacrita. â para apanta
:na nivaia cha cpndaitualiaaçap cha aapritaa dafinindm~pa :Ha
aegainta maneira:
Primairp paripdp:
U primairp paripdp caractariaamaa par
lp trapalhp da criança am «tentar amcpn~
trar caractëriaticaa qua parmitam, in”
trmduair cartaa difaramciaçñaa dantra dm
univarap daa marcaa graficaa. Uma pri*
meira diferanciaçad a a que aapara mar"
aaa inafiniaaa daa damaia. Massa mpmentpg
a_aacrita paraca aer definida apanaa pa*
la naqaaäüs ala pap É daaanha. ñ criançamap utiliza necaaaariamanta da tarmpa
cpmvamcidnaia para dpmiñar aata aaprita.
Êla pmda falar? garalmamtag am letras mu
am fiúmarpa aam faaar diatinçfiea antra
aaaaaQdpia adbcpmjumtaa
U que É imtarprataval mad a uma latra
iaalada maa uma aaria que dava praanw
amar duaa camdiaöaa farmaia aaaancim
ais: tar um a quantidada minima a nas
apraaamtar a maama latra rapatida.
Diaamma "latraa“, maa da fata davariw
amaa falar da grafamaa mam icünicma
qua funcimnam para a crianças cama
latraa. Da fatd, também mada tratar»
aa da “vardadairaa" latraa, cama da
algariamdag da "quaaa latraa“ QM
"paauda~latraa", mu aimplaamanta daaérla da hulaa e da barraa varticaia.
agumda Pariodm:
aa crianças WÊEÊE aaridda ja cdmaçam
a alabarar a axigëncia da uma quamtidada
minima m qua, alam diaam tantam mantar
amb cmntrdla a quantidade maxima íemtra
traa a sata -cacactaraa, pur axampldl.
Para alaa a difaranciaçäd entra d qua é
daaanhm a Q qua É aacrita ja Ê algm ad~
quiridd" Çriangaa qua là CQmEÇãFãm a
alahdrar a exigência da quantidada mini~
ma a Qflëy além diaam, tentam mamtar amb
tmntrmla a quantidade maxima. Para alaas
a difaramciaçam antra m qua É daaanhd a
Q qua é aacrita Ja É algo adquirida.
arceird Parlddm:
U tarcairm pariadm É d qua cdrraapdm~
da a fdnatizaçaü da aacrita que cmmaça
par um pariadn ailahicd a culmina na
pariudm alfabética.
Dafitra dm parimdo ailâmiúa, a criança
pradua uma aacrita guiandd~ae palma cri~
karina da difaremciaçad intra figuraa,
próprias dm pariddd pracadamta; maa am
aaguidaä quamdm ala fax a leitura da qua
acaba de prmduair, aaaa laitura tQrma~aa
uma juatifiüagaa. Ela huaca fazer cmr~
raapdmdar uma ailaha da palavra a cada
latra aacrita muita fraduamtamamta, ala
amcmntra maia latraa da qua ailabaa a,
antadg am lugar da apagar aa latraa que
adhram, ala fa: raarramjda Cümfllüäüä que
camduaam GU a rapatir ailabaa, ou a jun~
tar latraa au a "pular" latraa, tudd com
ÂHÊÉHÇÊÚ da fihagar até Q fim da taatd
aacritdz
Q etapa final da avüluçäd a d acaaaü
ama primfiipima dm aiatama alfabética.
Eaaa atapa final, maaaa caam gama am du»
traag ag ammtudd, äamham a primaira da
Ú É
Ú  .....
um nutrm përimdm. Da fatm muitmfi prnhla~
mam fiüam ainda por wmâmlver, primcipal~
menta na da mrtmgwafiaä qua âurgiwäm mm
pwimmivø plana, Uma nmva dimtimçäü ae
impfim a partir da ëmtäø Qmtra mm pWmblQ~
mam dm ëäcrita prmpiamentm dita Q na
prmhlmmmë de mwtmgrafia. Eätës mà cmm@~
çam uma ve: flaptadmâ U5 pwimcipimâ de
mama mm miâtmma alfabèticmã m qua em ma~
da lhmã retira Qua impmrtâmcia.1
Q caractarizaçäm dm cada parimdm näm É eätam»
qua, pmrque ffiä nüçöwm qua âma formam êufimdtameamemtm ea há
prnhlmmam cume pmrpâëââm cx; twëfi pmrimdms" Fäw" matem fatmâ
âcreüitammä qum éa idéia cnâ emmimar rúuâêë âcrmâmantmr tFan~
quilamentm maia um tijmlü mm uma pawedeg pmim mata dimämima
É muitu mais cmmmlexaä jéâcumë näü Ê viäta eêrwmn prmviäivml
dê fura para dëmtwmu
Dentrü dmsta permpeítiva acreditammm qua a
alfabetização émmmatituimfie emu Lmwz trajmtmria ~~ uma lança
trajetória"
Ú pfimjëtü dm pmäquiâa fmi Fmalizadm na Éâcmla
Mumicimal Mmââm ãenhüra da Luas mm uma turma me im âérim da
El alunmmy âmbrm mümäa Fagênciâz Nesta tuwmaa numa am tnfiaâ
aê cmflwwma turmaä imã difërënçaä fyuywificmtivmm ru: prücafisn
mvulutivm ck; mada criamga, pmia ea faixa mtària É3 bamtanta
variada: mmiëtmm É cwiançafi dm ? amam, 9 criamçaâ dm 8 anna,
1 criança dm Q anual ä cwiançaâ da 10 anus? 1 ariança dm ll,
25 firiançam cha 123 anna ea l criança :HQ 132 anna, Pmüm~ë@,
aäâimä vmrificar quê ma niveim de cmnhëaimêmto Q mxperiència
deâtaâ crianças âäm nmúimâ divermififiadwmfl PM: mmtamtma näu
exiäte mmäëa turma dm alfabmtizâgäm uma criança quê eâtmja
mm primmirm përimdo da cmncepçäm da êâcwita, Quim tmdâm as
cviamçaê já tivaram mxperiëmciaä eâcmlmwmm ímu fraquentaram
a pFÉ~e§cm1a um âäm Fatidam dm la séfiešu Embmra am idadmâ
dum alummm aaja divërmificada, aääim cmmm ma mivêim da
Qxpmriëncim mm qum sa mmcmmtram também mmjam bem difmwemtaâ,
tmdmâ um alunmä mxêcutam mm mëêmam tarêfas Q tmdmfi avançam,
cada um nm mau Pítmfi de aprmmdizagem.
mm ingreââarmm rua eâcola. mmtaâ. criamgaâ já
pmmâuiam fiünhecimëntmâ mmhrm a lingua mmcrita, mais nmnhuma
deätaä üriamgas eâtava frequamtandn pela primeira vez a
mëcmla, Fmitm um fiiagnmmticm nm inicio dm amu püd@~â@
percmhmr que; cum; 21 criângafi Ê? delam eâtavam rn: têrcmirn
mëwimdø de dmâmmvmlvimantüä
1. 8INCLêIR5 Hmrminmu ímrgamizadmrašfl ã ggggg;
gšgxgg  QQL§äšQwQäm§£¿ä&Q§¿ Traduçäm da Maria Lucia F» Normaâäm Paula; Cmrtmz: âutmreâ âmsmciadmmä lëäü.
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Nm inicio dm ano 9 alunas daata turma da alfa~
uatixaçam encontravam*aa cnmm aata aluna cama esta aluna da
aaemplü acima, nm nival ailabicm.
Naata tipm cn; aacrita, coma axa avidancia nm
aaampln, fica dammatradm qua criança aaha que para eacraver
r'1a‹c:‹;z.=.~fa‹:âé'2'u*';L‹::‹ a u1:iIl..i;:a‹;f`.-zm da 1‹atraë5 za cada letra por ela
utiliaada rapraaanta uma ailaba,
Q criança faz também a exigência da uma
quantidada minima da 3 caractaraa para aacravar ~ cum
aacagäm da palavra aml, para a qual utiliamu duaa latraa ~
Eata ralaçam pmma~aa dar pela fato da a palavra aarmmnoailabica
Q mrianga ja adota também uma escrita da ardem
linear a utili:a~aa da latra manuacrita para aacravar, Q quecomprava a farta influência da aacmla aobra ala.
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acmntuada, maë hüuve tambmm Q uam da mmnâmantaâg 'antäm
percehë~âe quê Gata crlmnça além da ter uma influência._ ..... ' ...._. .|....... ......._... __... _ . ..- . .,......  ....' _. .........°........... *.....­mâgmimr, kem ~LwuLdLm kmm mmLer1m¿à eàzr1Lwm. Emhmrm näm
tenha atëntadn para Q aum cumvënmiunal daâ letras, a ürianga
mrmmuncla a palavra Q aasmmia cada sílaba a uma letra.
ñä lmtras usadaâ pela crlamça para a escrita
dm numa de âëuâ ümâênhmâ âän diferanteë, pela que se pêrcabe
que ea criança amplmra ea püâsihilidade :nã permuta rua ordem
linaar.
Emistêm também nesta turma dm almabetiaaçän 8
alunnä que mätäo um pmucm além da nivel filiàblcm, enüomtrâ­Ill OB É I O O0 . ` O ài OI ti II C O. I 3 LI I. É I' .àe nu nivel àlláblmu ú1fmh&L¿cm, dmntrm tamuém, da cercelrm
nivel dm deâanvmlvimemtm-‹¿-E f-" ._ __ _
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Eata anda aar Cüñäiflëfãflü cmmmnâmn mdmantd da
aupafaçad da hipdtaaa ailahicag par qua aqui aa da Q
ddmhacimamtd da valmr adndwd adnvancianal da algumaa latraa.
U aluna daaaa a pawcabar qua para a aacwita da palavra ala
praciaa faaar'1Mma analiaa fiwúfiw'‹umn ralaçäo ams latraa quavai utiliaarz
Eata mdmantd da aacrita a muita maia rica qua
d amtaridr. A criança faa uma hipdtaaa mam maia alahdrada, a
da qua pwaciaa abandonar a idaia da que faa falta uma carta
quantidada da latraa para qua algm pdaaa aar lida a Faflata
anbra ea idéia :Me cum? aacvavar alga aa im* rapraaantandd,
prdgraaaivamanta, aa pavtaa gggggag da palavra aacrita
Haata maama turma havia 4 criançaa qua aatavam
"imimiandm" a alfabatiaaçäd na nival alfabética, a "etapa
final" da avdluçad HQ 3° Päfíüflü da aquiaiçao da eaarita.,, @¿,, _1 ll _ z,
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_ Pala aacrita cha criança nmtawaa que cs aluna
mad tam maia dificuldada am "lidar" adm d cúdigm alfabética,
D grande paaaa da vinculaçäd "aPmmunüia“ =P CUHÊFUÇÊÚ
alfabética da ailaha aata dada, maamd qua a mvtdgrafia mam
adrraapdmda adaduadamanta ama padrüaa limgdiaticdaz
*P
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Uala a papa aaliantar qua dëataa quatrp cri»
apçaa qua ingraaaaram na alfabatiaaçäu aacravamuu alfapati~
pamanta apanaa uma ara ratida; aa uutraa três haviam
daaiatiuu da eatuuar antaa um tarmipu dp app lativp. Entra
alaa ha uma criança cujp pai É invaapr da tarraa e antaa da
criança cppcluir p app ala a tira da aacpla para qua p appmw
panhaz
êpaaar cha cms alunua ëataram emu difarapüaa
rmíxzfa-ia :cha ›?¿êaf.tr'i.ta, «:::‹:=rm:= "fui e°~«=i.‹:1an‹::iac:|uä É a›;¿›m¡:‹ra ¡:‹r_zaaí.x«-'al
pr›::1|:mr a fnaama at'.i.*zf.i‹;:Iaà1+:- para 't‹::‹¿1f.:za,. âamtmra  râí¡.v‹aiêa clea­
raaliaaçäp saiam uam uifarpntaa= âpruveitanup aataa
difarançaa aa ariangaa aprendam a utilizar infurmaçüaa umaa
daa putraa a iatp aatimula Q trabalha da gruppa a a
iptaraçäu ppprra da furma natural.
-Para alcapgar p upjetiwp da lavar aa criançaa
a aacrita mrtmgwàflza fpram raaliaadaa divaraaa ativifiadaa
aa uuaia param dpapriäaa paata trabalha.
U praaanta trapalhp tuma a pratica da prpduçäp
textual pump carna=finâ alfabatizagäp, ppia LWl`U%WÚ3 É muitu
maia qua uma aimplaa puma da fraaaa a palavraa a É um ala"
mantu muitu mais ricu a replatp de ipfprmaçüaa aübra a
raaliflada cha quam ca aacrava" Fu: taxtu ca prufaaapr ancpntra
muitp.maia aupaidipa para amarpar uma pràtifla alfabatizadpra
maia critica a mupacipptaä além. da qua, parmita uma
participagau fimúas afetiva cm: alunpä çmúaê afinal aäu sauna
iupiaa qua aatäp panda axplprauaag raaapritaa, urganizadaa a
currigiuaa. E iatp É um fatpr muitu impurtante para Q alumu
qua aa aanta valuriaadp, ppruua participa ativamanta du
prucaaap pnaipp~aprandiaagam,U tamtp ppnatitui~5a am um alamantp
fapilitafipr para a aafirita dp aluna a um qranda aliaüp para
p trabalhu du prufaaapr qua dale valau~aa para ampliar
hpriapntaag daaapvulvar a criatividada a na nivaia da
aaprita.
lngadpra %lLLäÇQ KUCH tam uma cuncapçäu apura
p trapalhp cmmwêa pruduçäu taxtual qua xmmxãmmn da ancpptrn
cpm aataa cplpcaçpaa aqui anpuataa:
Ú taxtp É üpnaidarauu a unidade paai«
ua pa maflifaataçäu da_ linguagam, viatp
qua p hpmam aa cpmupica pur main da tax~
tua p qua existam divarapa fanümanpa
linguiatipua qua ap ppdam aar axplicadus
pu interior um taxtp.2
Para qua pa alunp cpmeçaasam a pruduzir textua
êwwa fipcaaaarin :uma eatea immfihacaaaam êë trapalhaaaam rmaitu
com aa latraa a divaraua tippa da matariaa aacritpa.
U trabalha cpm u alfapatp móvel iniciou daada
p primeira cüaâcfia aula” fu; criapçaa ja cn utiliaarmn para
mpmtar ëwuuâ própiua rmmmmq utilisanduwaa cmmâ crachaa cmmmx
puntu da rafarapciau
Qu KOCH,'lngadpra Villagan Ei Cgggggwlggiual.
4“ ad. Eau Paulpfi Cpnteatpfi lëäln Dz 14.
-l4m
E muita impmrtanta aata trabalha raaliaada cam
latraa müvaia mmrqua parmita qua aa crianqaa raflitam auüra
Q qua auaram aacravarñ a atravaa da rarlaaäu mmaaam
auluçimnar auaa duvidaa ífll uificuldadaaä avançandm, aaaim,
na aprandiaagam um aódigm aauritm.
Hunipulanda aa latraa da alfabata aa crianqaa
ratlatam cxmma tunfiiana ca macaniama aêémâ ragraa cha aacrita,
ratlatindm aubra ama latraa :uma quaram tmúcmaw" para formar
uma palavra ralanda auuilu qua aacravam.
Cum m uam aaa latraa mavaia a criança reflata"
paaquiaa a raafirma_aquila qua aaha. ämbratudm, aata a uma
ativiúaúa qua daaparta na criança 0 intaraaaa pala aacrita.
Ú uam canatanta um alfahata múval parmita qua
aa crianaaa amrandam a '¶c@mw“'‹mmn aa latraa Ea atravaa da
manipulagäag eflafià amnatrúam-cüwwwawms tipaa sua palavraa. a
ühagam ata a fmrmar fraaaafl
Mm inicia ca tramalnm parta fimuimaêfia próprio
numa da criança. E atrawaa uma nmmaa a criança turma mutraa
palavraa qua aataa andam garar, aajam atravaa da aaraacima
mu da aacluaau da latraa. Q impartanta daata ativiáada É qua
C r ança =::f:=rn‹a‹;,: a a   ar a ra 1 az; ao l tra=II=- aarrz; fa­
auhaíuiu qua auuiliara a dara amfiaaamantm para qua a criança
camaca a produzir taatma aafiritaa.
U trabalha cam latraa a partir da daaannaa:
Uma ativiuada qua a criança raalmanta gaata a
a daaanha. Daata turma 0 prataaaur buaauu aaplmrar a criati*
vidaua da arianaa atravaa uma daaanhua»
‹:::‹rnc:›  :~: tz 1 .:í. â::: a EI l 35.1. r   ..  .. L.. I f°'!‹í`fâ 2
"Ú daaanhm a a parta constitutiva da pracaaam
da daaanvmlvimantm da criança a nas dava aar antandidm cama
uma atialúaúa camplamantarfi maia aim aamü uma ativiüada
funcianal,““
äntaa maamm da ea criança aabar aacravar ala
prmcura atravaa da daaanhm rapraaantar auaa idaiaa.
Hla própria aaüa qua a daaanha tam uma
aigniticaaam raalä parque cunaiata :ua axpraaaam "canurata"
ua uma idéia, aantimantuã manaamantn. ñ aacmla nao dava
aaquacar m raal valur qua tam a daaanhm para a criança, nau
u t i. l .i.  an ij ‹:‹ t  1:2 man ta ci  "F cx rma ma ram n ta 1 u ci i ct  5 C uma
fax muitaa vazaa,
fitravaa da daaanhmfi muda aar trabalnadu a
alfabata, vinculanüu~aa aa latraa atravaa da daaanhaa a
cunatituindm a palavra qua aata ilustra”
âaaim, uma cum; atividadaa tramalhadaa também
na iníaim um ana fui a rapraaantaçam dm altabatm através da
daaanhmal Para aata trabalha a muita impmrtamta qua a
criança aataja conatantamanta am ümntatm cum divarana tiaaa
da matariala aacritnaä pula a partir daaaaa matariaia
axplurawaa tudu Lun univaram tha malavraau Úaaaa turma, i3
alfabatm a trabalhada mam um valor real a fica maia facil da
aar aaaimilada pala arianqag qua além da manipular aa
latraag ralafiiana~aa cum mmjatma qua a rudaia.
Na  l a  au 1 a  .ia t-am cl i. rama ti ¡:‹‹:Ja da
cartaaaa, uaaanhma a matariaia aacritua, m qua tmrnmu maia
facil a aignificatiwm m trabalha cum_0 alfabatm.
3. Llfläg Elvira Cn 5. âlgumaa quaatüaa aaüra Q
üaaanwalvimantm am aar humana a a aquiaiaam da canhacimanta
na aaaula. ãacrataria da Estado da Parana" Curitiba, l??0=
plšú.
\
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Sfiqudficia da atividaddz
~~ Em tifaä da cmwfimflina eua HFiäfiÇã§; urgê­
niäaddâ am dvupdâ dâcrëvewdm tddaë da letraâ dü alfabëtd.
~ Lugo apdë m mwmrita ëäd Fëäüftâfläë da ld»
twaä.
- Hmuvd ax amlagëm cum; lwtraa rua nrdam cm:
uawtax afiimâ dm duadrd; à mmdida ëmzfimmêzms criança väd cm”
lamdd, mlaä mandam am uma palavra quê inicia cum a letra quêirá cdlar. '
W Cmm1.a ajuda ck: fiFüfÊ%äüF curcmmâ prüprimâ
cüldgaâ ima êH¿uumê eficravaràm sê dêfiënhàwam ea palavra que
pdmdârdm.
âldumaä palavrad Qfitavam deëamhddaë Q aäcwitaâ
mod aartaxeâ _dd âaldg mad a madria dos alunnä pënâdu,
dacrmveu Q ddddnhdu paldwraâ difdrented daquelaâ dddmartaäefi. '
ñ atividade fdi rêalixada am QFUDUQ ad criam”
ças dud de perdiam na amlagëm de acorda cum a mrdam
alfabética. Qram ajudadmâ palma mdmbroä dm QFUDÚz
U ddâëmhm daä âtividadêâ foi um grande inc@n~
tivaddr da atividade, paid dd cwiangaâ addraram deaenhar ä
palavra qua eäcmlhiam para wdpwdfiêntar a ldtra dm alfabetmz
Exëmplods
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Çmmêntârinâ cümê trabalhmä cha cmnâtrugäm de
palâvraâ a partir de dëâwnhüâê
M Wmdä~fim pwwcwhmr palm twahalhn üaâ cfiamçaa
qua maämm üâtâä twahâlhanüm am grana; as palavraâ que
Qaüülhiam çuwwa rüprëäentar ama lëtrâm êmmmn hmm: difërëntmâ
umaä dâfi mmtraä. Ê trama num aa firiangaâ faxam nas
ativiüadüfi Ê muitu impmvtantaä Q mm muita facilita a
aprediâaqwmq guia quândø sw trabalha am qvupun aa cwianqaâ
âä auxiliam, âpvëndwm a ama Wwlacimnar malhar; âamëm
fimmpartilhâr matfiwiaifi Q cmntwiüuir pmâitivamwntfi nm
twàmalhm cum; cmlëqaä. Tédêà afipëmtüâ ëémâ 1mpmrtant@â¶ mais
àsfiim, m prmfaââmr muda dividir malhar Q âëu tampa entre na
divarfimä gFmmmfi,*
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Para qua aa mrianaaa aacravam É muita impørm
tanta qua alaa aajam mdlücadaa dianta da aituagfiaa qua para
alaa aajam aignificativaa= E praciao também qua aaibam qua
para aamravar nan a nacaaaariamanta pramiaa aabar "uaar
adaquadamante” aa latraa da alfahatm" O prdfaaaor dava,
atravaa da anna pwàâlzaa mmatrar cama a aacrita Eë realmente
uma cdnatruçad qua vai aa "fazandd" ana paucna a, na iniaia
daata canatruçam, "arrar“ É çmwfaitamanta natural. Fada-aa
até ralaaianar Q ata da aadravar mam mutraa atividadaa qua
aa crianqaa daminam, cama par axamplmfi andar de biciclata;
nm inicia "cair" a algm nmrmal a ninguém apranda a andar da
hiciclata aam cair” E aaaim que m prnfaaaar lava aa criançaa
a cdnfiaram qua aaa capaaaa da aacravar; procuranda tnrnar a
aacrilza uma a|:‹r'“‹a¡'1d.i.::agam "íâ.Í..fl`!|I.ÍI].E-3'€5"5  algm az:-:tramamanta
dificil qua ea criança dave dacarar para fazer prnvaa a
raapandar parguntaa qua m prataaaar aapara qua ala raapanda.
hm: inicia CM: ana, cama ama criangaa ainda
aatavam um pouco inihidaaä Q prwfaaamr aa utiliamu da
calagem (daaanna) para inmantivar aa criançaa a aacravar» â
dnlagam rfiäa fui Lmw prataatm, fimms aim tm: incantivadnr qua
daapartau a uriatividada da criança para Q ata da Cfiããäüz
Q calagem ara ammanta Q carpa da uma bõnacafl a
dual alaa davariam mmmplatar a dar um numa. Tndaa participa~
ram a am nanhum mmmanto aa criançaa aa racuaaram a faaar mu
diaaaram que nan aahiam aacravarz
Cama aa crianqaa trabalham üdnatantamenta am
grupaa umaa lajudaram aa dutraa na cmmpüaiçaa da taxta.
Uutraa pediram emu nrdfaaamr cwmê¿ma auxiliaaaam ea aacravar
algo, âampra qua a criança a auxiliada palm prafaaaar aata
lha nda emu vma alta ca que aaââ aacravandnfi para que efla
parmaba a ralagäa wralidada/aacrita.
Tam~aa; antaa ea primaira versão cmêêun taatn
qua pada aar “lida” par qualquer uma daa cmiançaaü aam a
manür dificuldada, ambmra baatanta intuitivamanta,
E antäm eu mdmantm cha raeacritag jtwfixâ tem a
criança” nunca aau taxta aara riacado au altarada; a arianaa
mÚëtFfl ¿a Êäül prmduçäm a ¿a lá? para d prmfaaaor, qua a
raaacrava com a participaaäm da maamau landa am vma alta U
qua x-aata ‹a‹.s=_1=:".¡*"‹.=z-\z*ar"‹dc:‹,. 113€-ëI""fF|.Í.ÍÍ.iFlCÍQ a c~;;›c‹rt.uni.d‹a.‹:|a da r‹a'F}.=;-:~:=-:Ei-íczf
fiüf parta da ärianga com ralaçäa am cëdiga aacritn. Q
criança participa ativamanta, maia afinal a Q aau taxtn quan prnfaaaar aata raaacravanda a ala aa aanta muita
valnriaada uam iata.
âpúa ea raaaurita pelo prafaaamr ea criança
copia nmvamanta câãmml taxtaä aam apagar ou rianar aa tamta
antarimru
E m maia impmrtanta a qua aa :riançaa nunca aa
rêaét: u1:â.am a ›:=2~f=.z1‹::|*"=2ê~°~¢e:'|~°' n dv ‹`š1ÍTsëE'I'l 'l: ea Q ta to  ac: ‹::‹an1.:rari‹a ra'~zf‹z-':- l am
prazer niatn.
.__ 1
~ Teutm prnduzidm palm aluna Marcus ílš anmâ)= .
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Ešlstaê aluârm ëê CI rnêâixsê ví-°¿lhc:‹ cia.   ~=.ê.=.
encnfitra no nível alfabëticmu pmfiäuindu um maia.
fimnhacimantm ëmbrm ü cüdigm aâmritu am ralaçäm aum mutrnê.
änâliâë lingülâtica dm twxtu da aluna Hafcüâs
äwmoâ, nwëte primairü tautu, ümrrühmradmâ as
aäämwtivaâ da Ingâdmwê Qillaga KQCH da qua “divêrênâ fenü
Mamma lingüísticas mudam aew explicadas no intërinr dm
textm“. Embnra. da fnrma ainda Fudimantar, Q alun‹
Harcmë, am alabüraw Q aëu taxtm já utilizam fürma
râmiëäivaä näm Fmferénciaifi praaaâ, qua nm dizar de Ingadüwv
Villaga KUCH funcimnam ünmn catafüricaâ, Femetendn ú
lnfürmaçäu âubâwqüentë. Ú aluna fa: iâtm atravéa da uäü d¬
r"'ä:; ê_;¡‹:?› r'›êrJ‹5:'f :ln idas .,Era gQ§_va2 g@g_m@nina..z igrifm nmsëmš
u.“u
äQüH, lngedmra Uillaqa. â ggggšn ggggggl, › lfl
__...  Q ..._
ainda na pampa da utiliaagäp das farmaa
Femiaaivaa, p aluno revala capacidade da aplicaçäm da
alamantn Fafarèncial pwaap, cpnaidaradp a utiliaaçäp na
prpmpma ralativuz
,za uma manina gua aatava (,.,)
Q utiliaaçäp da pwpnpmaa ralativpa por alumpa
da la aéria É Fava np inicia da amp lativp, par aataram na
alunma, muitaa vaaaafi pcupadpa am ativiüadaa da "fipmFdapa~
gap mptpPa“, racubrindu latraa apltaa ppntilhadaa a putvaa
ativifiadaa Ga impprtäncia qua julgamna diacutivaia.
äaguindp a matudulpgia da utiliaaçäp dp tanta
cnmma Facumanüa éa lingüiaticfa textual, _aaada ca inicáfiâ das
a'l::;i.'v ;¡.¢:Ia‹:l 5 1“¢:›:.L ‹:‹ 'tê..f=:=-.:t‹::‹ 1:.fJma‹:!‹;3 c:‹::~mc:› ppj ca°l:.c3 par"1;.i.‹:u1ar" clc-:=
nuaaa imvaatigaçäp a nuaaa pwatipa, viata camp unidade
paaica da manifaataaàa da linguagem,
Daatamamua, ppr fim? ppm Falaçäp a aata taxtp,
ainda ea utiliaaaäu :Hj prunpma' adjativp rmpraaantadm pela
ppaaaaaivp:
(.=.) faaandp mingau para p bebé da gua mãe.
QpaaFva~ae ainda a utiliaagäü da fmrma
anafprica Fapraaantaüa palm artigp dafinidp, que faz
Famiaaäp a infprmaçäp que p pracada.
Q babë (.,,)
Ê ppaaap taxtual aa fa: praaefita na tamtmä qua
repraaanta ja_Lfin prpcaaap cha aaquencialiaaçäp :uma assegura
ewäuâ cuaaap, ainda ‹mMa E1 atuação ck: prpfaaapr' auxilia ea
mriança para a wacuparaçäp da intaiwaaa daaaa cpaaäp.
~ Tanta prpuuaidp palm aluna Paulo (Q anos)
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âmaliaa lihgüiatica da taxtm da aluna Paula:
Ú aluna aapraaaa em aua prmduçam dadaa
Falativma a aua axpariamcia da vida”
ugfãfiüiälë aatuda mm âlciuma, vam da aamala a
lava z fnupa=~ñ mam dala vam a fica üahtamta.“
(3-1l.c:i.‹:ma,  uma Eazzfzzzla Ealzadualfi qua lt.am'.::zEfém
aata lafialiaada rua vila lmmmma ãamhmra cmz Lua. fiä criança
üdlmca qua a mäa fica Cantante pdrqua a filha lavmu a Fdupa.
E ha Vila  !5I€“\ar'zmI'1c:‹r*a da I..-ua,, na ‹_;zr'andê:~ maidr'.i.a
familiaal amquamtd sua mama w%m1 trabalhar, ama filhaa ea ata
maama ma fllhda Paaliaam tadda da aarviada ddmèaticaa
Em nmmmma camuhidada ema criahgaa ima ?' ahaa
participam ativamahta cn: trabalha aê daa difiauldadaa
familiaraa, ai mar iaamä wavelam maturidada naquilo qua
aauravam.
Paula san âfimx tautd jàâ realiza Lmmn ahaliaa
andava dma fmmmmaa qua vai aacravar.
Emhmra m taata apraaahta prdhlemaa da
mwtdgrafia cn aluna produz um tanta cdaaa, tarnahdd auaa
idaiaa clawaa eu: laitmr, aatabalacanda ralaçüaa :Rê aantidd
atwavaa da uam da alamahtm da mamaxäm "a“.
"Franciala aatuda HQ ñlcimha vam da aacmla Q
lava Fdupanz ",
Na alahmraçau drigihal da taatd a aluna
aacrava a aaguinta:
"Faiéla aatuda aiaimna vaDa amüla a la va Fama
valha a viga cata".
Pmda~aa parcabar qua Paula had amíacdu em aau
taatd éâ fvaaa 'Ha fiâmê dala,", aata laümn pmda»aa CHM' palm
mmtiva da fluaa da pamaamahtm amv muito maia rapido qua m da
aaürita. Na luwwa da laitura para ea Waeacrita ea criança
parcabau numa aau taxtm rfiflu matava clara ama prmfaaaarg qua
pargumtdu ad aluno:
~ Guam vam a fica CUHÍQNÊÊ?
Naata mamahtm a aluno raapahdau:
~ ñ mam dalaë
U prmfaaamr pada parcaher que amhmra d aluna
had tivaaae ihaaridd aata fraaa md tanto, aralmahta
(mahtalmamta) a fraaa matava pwaaahtal
G aluna não faz UDfitUâÇÊü hahhuma am aau
taatdš maa fica alavm cuma°Umn a HÚÇÊU ambwe na aahaia da
Düfitüügäüg mar :mma fa: uam ch: pmhtm final. Para. ala .ao
tarminar da axpraaaar a aua idéia, m monta dava aa?
ümlücadmz Uma cdncapçäa ham clara a raapaitd da uam da manta
final, afinal, êyama taatd 'Hal drmduaidm rm: imicim :Ma laaarial
Tadma aataa faturas mma lavam a crer qua män è
praciam fiwmêia älmfiü damima tmdda cn; macaniamüa cha aaarita
para parmahar da alamahtaa qua daaahvalvam um tanta coaaa a




Taxis da aluna Eduarda €8 anna).
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änálize lingfliätica dm tmxtü dm aluna Eduardo.
?Qdë*§ë parcêber palm iwmdxz desta êfllwma que
wmbmva ala mäm faça nwnhuma wwlagäo Qntre lêtraffiomg a
Criança se utiliäa üa “&ficfita“ para Qxprafifiar fiuaâ idëiaâz
Eduarda aülmüà wm aew täxtm quê Helem "a
pQr§@nagem~qum imaginmm“5 quariâ trabalhar” mas mä pai; dela
ra  cr; â..1=:êa~ V" .i. ésârrâ .. m 1.1 az ¡:::‹ |*°=::‹ê:l 1..mt,;; 12{c:‹ E-2'1=E~Z* cx ‹:.¬‹  mc:  ua h i  tá r“' i aa ci e
vida, pula âuâ mäm ënfrenta inúmeroa pruhlemaâ com aan pai
poiâ preüiâa Q QUëF_tFähâ1h&F Q Q mariüm näm pmrmita que ala
trabalha, cauëandm~lh@ dificuldaüê nua ëmprwgüä qua arruma.
ñcräditammfi que Q fatm daä crianças uäavam Q
tanta çnwwa Qxprëfiâar iüèiafi ee anâäiøâ fé Lmw fatmr muito
pmâitivm run EHMÊ dia Fwfipwitn à izriança aa imteresfiar a
gastar we Qâfiravër,
â medida em quê eâta criangâ tivar maia
cüntaün mam liwwmä sa trahalhaw diâriamemtm cmmm.â lingua
r”  'lién ,.  l za 't ruâ. êâ ›::~ pm F t.ê..L`|"°â i cl acl  cl  Q: h a r" az umõâ ‹.=:-fâc: r” i ta
alfabética muitu maia rima cmscuma me fnâsë trabalhada com
miätëmâfi cmmvmncimnaiä da enëinü. Eâtimuladm eâtä alunm
chëgarà à dëäflübwrta dm jmgm fia Qäcrita alfabética,
... "'.\ "T .....
' ' ...I
Empmra p tanta daata alunn nan tenha namnumâ
ralaçäp latrafapmg ala '¶ér* aua prmdugap çmwaâia prntaaamr
qua a raaacrava, aatimulandm m aluna a raflatir anbra Q uam
cprratm daa latraaz
Mn tmxtm rmaacritm, m aluna axpüa idéias
cmaaaa que aa articulam antra ai.
Q litaratura É uma granda incantivadpra para
a prmduçap tamtual.
Q lmitura matava presenta daada n inicia da
prppaaam cflë alfabatixaçan ewflxmâ leituras ftwama feitaa cima
muito antuaiaamp, aam aaquacar da apalar para a mímica a a
antnnagäp da :mma da acnrdp cmmw n ritmo cuma aa histórias
maguiam.
_ Ma aala cha aula daada fã inicia ck: and aanmantidaa duaa paixaa am cima da uma cartaira na franta da
aala da aula" Uma caixa cantam livrma da literatura
infantil, qua aan aampra rannvadna áÍ valandm~aa da
piplimtaca 3; outra caixa cmnvmmn gipia :Ma divamammê tipna.
Para a fnrmaçäp daaaa caixa, npuva a partipipaçan daa
prmpriaa criançaa, pnia ax piplintaca nan ctufififlë da gibia,
I"lu;i.1:a.<=_5 d fr.: r ‹;a‹al apra:-\z=‹a.i. tam m d in  rm c¡u›¿= ga n 1-.am â::c:-m
aaua divarapa trabalham, pump vandar aprvata CMA cuidar da
carrmaä para cnmprar aipim" Emma iniciativa surgiu
êaa3pn¡"1^I:.ar›‹:_=arn«a‹|'1 'te-2 ,z p‹.:›.í.   ‹::: rian  ~::¡u‹¿~:=r;L am ver a pai a d
gihia tam cheia a diversificada camp a caixa da livrpa.
Tmdna na diaa a raaarvadn um aapaçp para
1a;i_tura, mara   cri.an=;;a nan ¢:q|..1.i_aar° le:-r,= ez-la p‹::›d‹a ífzazew'
nutra atividade, ênmma daaannar -|mmf mxampln -lí, pmrèm,
muitp dificil uma criança nan gnatar da lar; ou pelas manma
que nan tanta lar.
ima cnmagp cha and :ma alunma axa reuniam em:
radar dp prnfaaanr para qua mata laaaa algum livro pu gibi.
Näp dmmnrnu flmmímâ tampa adam; prppima quiamaaam lfiw' para cs
grupn, a para imlm '.°. ppntavam cam a ajuda dp prpfaaanr.
êtualmanta, aa criançaa aa raunam em paquanpa
grupna mnda cada um la um pouco: älgumaa crianças gnatam dal r  in nas; .. H
Eata éa «mma atividada ifima naturalg :uma aa
crianças phagam a padir ma_livrpa para "prinpar da aapmli~nha" na nora dd racraip. até na prinpadaira a leitura aata
praaanta! Ê fitividada nan valmriaada, aequmr como
inatrumantü lúdicnfi na aafera familiar 3.
mm criançaa aplicitam na livrpa para levaram
para cama, quandn cnpiam m daaanhp nu ata maamn a hiatúria
aam qua iaap lhaa aaja pedido" Eaaa atividade realizada da
turma aapnntänaag diapanaa a daaignaçäm de tarafaa de
ratmrçm che aacrita para smm” realizada amv caaafi pmw" auaa
prmpriaa iniciativas a da fprma ludicafi ja mata rafmrçandpa lmitura a a aaflrita
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“ ÊÚMEHÊÊFÁÚE adhra d trabalha da aapldragad
daa hiatúriaa dua lififüš da litaratuna a gihia E laiturag
daaanho, múmia aapdntanaa ln
EI imaurtanta ‹3maarvar' qua a1uumaa› crianaaa
cupiam d livro cum latra da fdrma, maa dutraa ja paaaam da
da füfmã para a flmmuacritay iatm aam lhaa aar amflicitadd,aata atividada a livra.
Dhaarva~aa, |mmflmn5 due cr aluno cume uadu aa
latra da turma ( Maurícia 3, tava tada uma praucupaçaad da
dividir a falha para cada página do livra adm aaquatar da
tdldaar u numa dü livra eêsmml autdr. í äapactua aataa qua
aaa trabalhadda duranta a fiãFVäÇãü da hiatúriaa 3.
ä Narraçad da Taatda doa livrda a gibia a uma
pratica duaaa qua fidtidiana na aala da aula, U prdfaaadr lê
divarada tipua da hiatariaa, aa crianças aampra manuaaiam da
livrda que aaa lidda, partilham daa idaiaa a aapaçda anda aa
paaaam aa hiatdriaa a aa aantam tamiliarizadaa cam da
livrma.
ñ litaratura ítú. trabalhada rua aala cha aula
cdmd um mdmantd da praaar í laitura da fruição 3, procurando
nda livrda aampra “alga am cmmum" cam aa crianças” äjüfiäfifiüm
aa ea cdnhacaram :malhar êflivarada tipda uma idaiaa *trazidas
palma autdraa.
üa trabalnda adm da livrda í algumaa vaaaa la
partiu dd mñmëfitüg iatd ag nau tava um planajamantu prévia,
dapandandd da tdmd a arianaa acaitava d livra»
Da livrdag na vardadaä furam maia manuaaadda
du qua diaaatadaal pdrdua alguna grupua ravalawam maia
intaraaaa pmw'1mn datarminadd livra; émmdfiaca trabalha vinha
ck: própria: lntaraaaa :una El criança tinha pur Lan titmâ dalataratura
alguna trabalhaa nan foram direcionadas a tada
turma, viatd quaä muitaa vaaaa aa trabalhava am grupda a aa
ariançaa pddiam dptar palm livra que mais a atraia a muitaa
‹MaLma raaliaavam ia " trabalha “ cum? duariam ea partir ch:livra.
M filduna trahalhda individuaia raalizadda palaa
ariançaa haaaadda am livrda da litaratura intantil:
Ú aluna âdrianu, lau tum d aau grupu a
hiatória " Ú gatinha traualhäu " da Daria Beling Guintalla.
bla guatdu muita da hiatüria a aacravau Q mama dda
paradnagana êmn amma madarncn Na hiatúria. aaiatam iji?ëF5Qä
paradnagana ~ puia canta a avantura da um gatinho qua caiu
am uma lata da Óleo a nanhum animal d racdnhacia, pdia ala
‹z=:=ata.xfa muitcx a.uj‹::‹., Naa a saua mae cs racdnlwafzau agnaaar da
aujaira. E duranta tada a trajetória da gatinho fiiYQF§Úš
biahda iam aurgindd HU dacdrrar da hiatüria.
Efltämš cama d aluna aacravau 0 ndma dda
divarama animaia da tuatüria, cn flFQf@%$üF augariu due eua
aacravaaaa a hiaturiaa pdrdua aaaim tudu U grupu poderia lê"
la 'l:.a‹nl:1arn. Em aau c;¡ruç::‹d ha câutrd aluna qua fi'-š~E'Í'ñ§lÍI¡'"`E' C3 a‹;:c:«m-­
manha naa atividadaa, U âlaaaandar, a aata diaaa que também
iria aacravar a hiataria, amêcuma não da maama manaira qua
aatava na "livrinho"; diaaa qua gastaria da muda~la. Ú
prdtaaadr guatdu muita da idaia a dau d maidr incentiva aaa
duia, diaandd qua aaua taatda pddariam aar traüalhadda ddr
tczzd a a cz: l  ,.  qua ti. n na cz ma c:-r in t ra am l ar
prdduaüaa. âaaim, da taatda füFâm prmduaidua:
W 0 tanta raaacritd:
~aW*4... !
Ú gata fafd aafado,
Um dia ala subiu na pé de banana, a eaamrragau
a aaid na Ólaaz 39 malacad tado da amaraln a dapaia que aaiu
da Ólaa fai ambara. Ela vim m caahmrra a falam:
-í3i fiacFmm"Fa?
U cachmrwo falou:
~ Vaca mam É Q gata?
E U aachmwra fui ambara.
D gata fui andando a aubia na carma a viu a
pata, E falam:
M Gi pata!
E Q pata falam:
M Unüë mad a a gata!
E a pata fui ambara.
Q gata Tdi indo Q acüntrau Q papagaia, Ú
paaagaid falam:
M vaca HÊG é 0 gata fafa?
E dai ala ficam triata pawqua ninguém
racanhaaau ala.
Chagüu a mamae gata a falam:
M Par qua vaca aata triata?
~ Parana ninguém aata me Fafiamhacendm. E ela
diaaa:
W Mamãe gataä anna aata ma racamhecanda?
Mamäa gata falam:
~ äim filha! Naa maamü que você fõaâa daaualqdar car, au raflanhacaria vaca! l









Ú t E _';.§ -|_-:_ C3 U ___ __ __' “L  J.. Fl   3_
!  _ __ 1 _ _ /_ I   1:í_`_'_._:_ë__,.____ z._.Iv ?_______________.____ __ __H _ _  E/Em vã.. I  .Tira u H  ¡ ,','
ã W ' 1 ~ ¬ .~ 1 ÚÚÂ/Ê” /714.9/z9‹ÊC×
' , . 1-¡ _* _ fl -_ ' , _ Q
z _ _ . .f Q - J ' _/*'\_2'%,z<¿$f «Ê­_l¡ V -'Q  `> . . , - .':;, _,,/'- ,_ -/ -- . rç'_''       'É  & , n ' __ f__, _¡v  .  ___ X (1 __I. *I /1: y Vê `-   í'  «z. ›\_.¿9= _/Ê , 7 121,2 z"' Ú/' - :\./v  z\< ' ~ Í"“1 W  fifbí H`””'L”¿”   VQ › z /_ _ ___ _ \ _ . '_  `|'v"\__;_êl__-. 1. _5 .Q  lí /um _, ~ = ` Í  ”"“¡ «QM za Jill R ' `  _Q *'\ /z ,_ ~ z " '  »‹ ` *3  qi "Í/f «Q /MAJQ) ie L/ Q  Zfffik5 “fg Q , "/É  É __ J I. Í  _f_. " ,¬
Í; U J O   z ';'! l I $ Z./&/?'› J”-ti* `y./:'I;_  1 .. ,;f^"'* , ,mg Wi;G* ¿1'×óbÍ@-     íã -U  /YJÁ é/  __?/' 3<í_ ,<7;â..'"" _;" -..,. .' ¡f " I 1,â ›z@/ _ _ Ú /L» óšfíz: ,Q /W» AE *“ê/<<2`~>í~»<‹fi›   ._ f z \¡ _.   __ f ‹ = =~,z-»;íC2y    za, _--:IL/_ ¬ r, , , '. - ~›-- }'£  ­; ~ é- %/çfi 2 __ _! /_ z,-=.k_)-fl*;¿;¿:\_,¡;/>~-7/1  _ Nf  H ` ' _ - 7% , f _;,-;'= ' P í.›<.  Íëf-*Ífl,,;›1r
_ R  É z _ _/__' _ /_ ff __ __ `___ __ *ë ___  »¡.. J-«_É ' ' ,  _, -~¬;z-- u _ __z _- _ flW / .zz `  ×¢~ ' -_ ~ . "
_;_-‹~ V_  _/' _ __    _ /__ 4 _.,__ ` ' `  5 " T.U .z~ À./L/J› .__,¿¿‹ »«,,,- , I _.
É _ Q'    /E /__ ___ __________   _,  ­_ f _* '<_  +*z¿;  ; - _ _  ¿*. ` -- , H ` Í  "Í  - - 4 F" 7'5 ' í z..›-  ,L-_¿¢;,». _ä  ,.  "   * _  cz `“ “H_. 1_`_,__ _  ___ __ “Ô -L  .._   /; __ ‹`____ _z___ V- .___/z   _,/) . _?/__ '¡ '   ___ 1:1   `__`___'E Á/ *' ` /,\/Ê' í/2  Q  A” °-*^~‹/  an-3  “fi ~/lí) Í *fz/`Z-íf';z‹¢f..,¬› 5¬ _ ¬ "^ ;1Ê
i ° /Íflzí/5% /L   "í§f`¬”\- Er ~ '  -ft _ __ '__ ` z Í? f ;.× f *_ ^`*=_   J-'37-1 /__@_ _^_ / ff   _?? _» ‹é{¿.-¿< _ =,'‹‹ 6 ,   -› .__  _ . /á:  __! É __ ,__ fK__/¿L_,Â I* Q z/  _/<_z~ â~. . ' _, Q _
/ __ .;;;.-í¿š;,.<_.,.í_ _/__??  ,_ V ~ «_ ._ '\__,.,¢ _,. _____/,___r \~ *f z; ,. - . ‹*' .-ff ._,~ F'___ fã _  1/ -/' Lz_;. m__    t \ __Iv ' W 1/fz;-«ef _ Â  f 4  « ' f ~- -~4+~~¿;Í” 'a z~¬z r~ ~ 'i\ Q &š4_¡‹{_=__¿ s¬rr ¿ ” Ê . ~L.-/ Y 9/z \_____;z_;/4 " ff fë  _Ê; "'°“  ~ /:ÍYV « `*“ ' ***f*”-z-z“Q”   ~»‹f~ ›¬.fi\z2  ×_
__  _   _ _ ¿Q.,ü____,z¡/__  -¿,,›\__,¿%__  __Í Í/”\,â×f ' ' '/LÂ-%”¿-2 -fa/y z * '*
__ _ _- _ '  _ _ __ _ .z. ,T ¬-.‹==:.~ _ _' _ L ____    ,. _/ __.
/\/Úlfg   â» 45 ` “J   Í,z ~ › zv-1 _  - -¬ ,, '_ rf
_  ,4 / W.. _ .,¢;_/_{¿f\  _ __ \___  _,_ zz  _ \ _â__.»â , __ _z _
_____r' _ '\=-f '
I:_ ­I _ã - 1_ Ã Ê   _ 'ÇM 6   _  __ _ _-___________ __ __
__ ocíyí  _ -_- z  __ ____,__ ___ --_._____ ._ _ ` ___. _ _ _  Aí-  M /  -M  '_ T'_?¿“¿,





ânaliae lingüiatica da taxtm:
U tanta da âdrianm a aignificativm, apaaar da
apraaantaw marcaa cha awalidada msmo rua grafia ama palavraa
“auhim"q "aaiü"5 "ta" (par aatašfi "cmquê" ípdr qualquaršn
Eaaaa arwma awtagwàfiúaa axa explicam aaFfei~
tamanta pala twanafaranaia da marca da aralidada na eacrita
maa a imaartanta nbaawvar que ha uma parfaita ürganiaaçäü da
aadüancia da narrativa, Q qua garanta a produçam a qualidada
da um taxtn a nan da uma aimplaa juatapaaiçan da fraaaaz
Entra amada também, ai influência ck: dialata
falada palma alunma, na aacrita-daa palavraa “andana" (par
andandaš, "fiQ"(pmw filhm)¶ "Facmacanü“ (pur racnnhacandmln
Qmaawvandm tala ucdrranciaa Ê cama prmcuramüa
intanaififlar 0 cmntata da aluna mam na taxtua, utiliaandü a
lingua aadraa, PaaatrutuFandm~üa, naata faaa inicial sam, na
antantn, lntarfawir na aamülna das alamantwa cmaaivüa qua;
naata casa, aa limitam a utlliaaçam da "e" a "dai",
Também aa çflufla apantar cmmma inatabilidaaa ea
mar“‹::a ê:I *«'Í."J§~?I dia c:«ê..1°i:r"c:›§; a 1 et- ainda nã-ic: u aa c::= f;‹ar'a
marcar a mudança daa vaaaa dma paraanagana.
E cmmpraanaival qua efifiwê alunag dada ez aua
pmufia vivëmcia aacalaw ípala manaa naata viaäu da trabalha
cam a laitura a aacwita da taataašfl tenha dififiuldaüa na uamda diacuram indireta a direta.
fm; trabalha cm; raaatrutuwaçan cm: tautafl cn
prmfaaaar huacaug ainda, aam intarfarir na aacolha aaa
alamanüma cmaaivma; familiarizar ema crianças tam; na
alamantaa fundamantaia :Ma pmntuaçad aê daF~laa Lmwz malhar
fianaciëncia da naturaaa da tanta aaflritmg prncurandd moatwar
que aata tam U mbjativa da aar lido par alguém"
U tanta do aluna filaaaandar Fëãäfifitüä
Ú data fama.
O gata Tai na casa da Havia" šla viu U
aafihmrra, aaiü cürwandü a aubiu na arvdran
U camhmrrn fimmaçmu a latir. E vaia a Maria Q
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ânaliaa Linoüiatioa am Tanto:
êlaxaandar raoontou a hiatoria tamoam aatabam
šaoaodo ralaaoaa aigniticativaa antra oa alamantoa do tanto.
O aluno aaa utiliaa da alamanto ooaaivoa,
aatabalacondo ralaafiaa da aamtido, faaanoo com que uma
aamtaoça aataja ligada a qua vaio aotariormafite com oauxilio do cooactor "a“" Cada ooorrëncia da um recurso
aoaaivo no taxto danomioa~aa "alo ooaaivo",
Embora o tamto do aluno aataja claro ao
laitory fica aamonatrado o amoaaao da partícula da ligação
"a" (alamanto da aoojunaäo ou conaxao). â madida am que aata
criança tor “avo1uindo" no trabalho com textos; ala
paroabara qua podera construir a coarancia do tamto uaando
como alamantoa comactoraa ainaia da pontuação ívirgula,
ponto a virgula, doía pontoa, ponto).
äparaoam rn: tanto the êlaaaandar influaooiaa
dialataia (“aorrano" a "aobio“)§ valendo aa maamaa
ohaarvaaoaa faitaa a_reapaito do tauto do ñdriano.
F¡Iez=â=5s1;ê:z°‹§lt‹5z*-:~=:zf;zê:= cgues- áYz‹::|r;i..éz'mo oo*-:.‹:‹u |::=:a].o di:-§.cur:=~éo
cümfiflmâ anquaoto ¡%1aaaamdar"va1au~aa ck: diacuramr indirato.
übaarvamaa qua o oroolama maior a da pontuação íauaéocia de
pofituaaäoíg o profaaaor, aam intarfarir na aimolicidada oa
hiatoriafi huaca dar claraaa ao tauto, maroafido aa pauaaa aom
oa pontoa tinaia a virqulaz
U aluno participa da correção da aau tamto a
acompanha cada ragiatro qua o profaaaor fax, adquirindo
aaaim, uma mova viaäo da corraaäo, não Como algo qua
oritioa, puma; maa aomo uma maneira da ajuda~1o a atingir um
patamar maia alavado da compatëocia lingüística.
~ Conaidaraçoaa a raaoaito do trabalho doa
alunoa:
O trabalho doa doía alumoa foi muito
iotaraaaanto, maamo porqua a hiatoria foi mudada oalo aluno
ëlaxaaodar a dao a oportunidade da o protaaaor aaplorar tom
oa alumoa a "racriaçäo“ qua aa poda fazar a partir dahiatoriaa lidaa.
üom amhoa oa alunoa oa taxtoa foram raaacriw
'Mma, proourando moatrar éâ importancia a ea nacaaaioada da
pontuação. Embora nao aa cobra do aluno uma aaorita
"corrata"a aampra› aan traoalhadoa todos. oa âalameotoa. qua
anvolvam um tanto:
~ äaqüaocia Logica
~ Paragrataaäo° M Pontuação
~ Úrganixaaao da idéias
~ firgumamtaaao
~ Conoorüanoia verbal
* ürtografia~ acentuação _
~ Haiuaculaa a miooaaulaa
~ ãinaia grafiooa
~ fiproaantaaäo
..._ "T 'Ã _...'. ' JI..
Emaara cm; tamaa matalimauistiaaa aajam
aaraaantaaaa aaa alunaaä aataa, aaviamaata aaa lhaa aaa
cabraaaa, aaia na ia aaria a qua aa aaaara aa aluna Ê qua
ala aaarava a avalua aantra aaauila qua aaarava araauranaa
ahagar a uma aaarita artagrafiaa riaa aa aaatauaa aa aabra~
tuuaä da ariatividadas qua É uma aaractariatiaa aaauliar da
criança maata Taaa.
G qua a arafaaaar visa na pwaúuçâú da tanta da
aaua aluaaa É faaar uam qua aataa aimtam qua alas aaaravam
cam cs abjativa :Ma cum? ha laitaraa çuwwa aaa tanta - aa
calagaa, aa maia, irmäaa an arafaaaar ~ parque aaa fa:
°?:šE-E'¡f¡Í.`.LÍ.C.|C1 uma  aê-;›m ra:é:Ê.=£c::=. Tucla que  _aa‹:;:ra~zfa é para
aar lifimn Nata~aa aua aus crianças inaaraaram têd mata ea
partir ck; mamanta am cume aata naaaa "aaarava para êdguêm
lar, antandar a gaatar" É aalaaada; afativamanta, am|:- r °l.: .i c a .. '
Raaaa1ta~aa qua além da aa taxtaa praauaiaaa
par aataa arianaaa taram aiaa raaacritaafl alaa faram
paaaadaa na quadra na gia, para qua tadaa aa autraa tivaaaam
a aaartuniaaaa da lamlaa tamham, maaa sua leitura aa
hiatariaa faram aramatiaaaaag muitas livraa faram traaa”
lhaaaa fnmn aa êahmmma aaaüa cz inicia cm: ama. ékâ criançaa
't.is'"âê”'wafrx  l.:í.í:‹êa1'"~:!a‹:¡‹a= da êê›af;a].har  ]..i.x.fr‹:.›a pé-'êlaa auaia
aantiaaam maia atraiaaa; aaaiamä também, aatar pala leitura
am gruaa au individual. U prafaaaar aatava a aiaaaaiçäa para
ajudar aa criangaa na dacarrar aa laitura.
Daataaamaag cama Lfiü trabalha individual uam
intaraaaamta a aa aluna Miriam É? amaa) ~ lauda a livra "U
Canguru"y ama Ziralaa cam ea auxilia cha arafaaaara ea aluna
ravalau intaraaaa a curiaaiaaaa tada aapacial pala aaauata.
Ê partir aaaaa imtaraaaa hauva uma aiacuaaäa
aaara a vida.aaa aafigurua, auamda tivamaa até a aaartunidaaa
aa ir a aialiataaa paaauiaar malhar a “hiataria daata bicha
qua aarraga.z3 aau filha ruâ aalaa" (mama diaem ama alunaašz
Elaa fixaram muitaa aarguataâ a fai aaaaival diacutir
baatanta aaara a vida aaata animal qua näa axiata na Braail,
da mada qua aa ariançaa aa paaariam camhaca~la par
iluatraçäa.
Miriam cuua já: curaau a JW* séria, nmma aaa
ahagau a aancluir a ana, alaaarau um tanta aaara a`aanguru,
ainda maatra~la a laflla aara a arafaaaar.
Damaia da laiturafl aau tanta iai lida a
raaaarita" Q arafaaaar aahau haatamta imtaraaaamta a fata da
aluna tar alaharaaa uma praauaäa am farma da aialagaz
ãurgiug aaaim, ea apartunidaaa :Ma lar 13 seu
taxta para êâ°mm¬ma a aiaautir san aaajuata ea mamaira cama
dava aar alaaaraaa um aialagau
Ê aluna fiaau muita aatiafaita cam a fata aaturma ter gaatada aa aua hiataria" às autraa arianaaa
aaaiaram a tanta da Miriamã a aaaamharam um canguru,
...¡. ...¡.
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änaliaa Lingüiatica da taata da aluna Miriam.
Ualandm*aa dm diacuraü Hirata a aluna alahmrau
Q dialmga antra Q "papai canguru" a aau filho. Na raaatrutum
raçäm dm tamtü, m prafaaamr huaca cmnaciantiaar a aluna aaa
paaaihiliaadaa qua a lingua mfaraca para tranamitir aa auaa
iaaiaa da mada maia claro, marcandü aa pauaaa mam vírgulas a
[mn 'ti  gzzzrmc:ura.r'1=;1ê::› clar   rianfjz a  p:-rglmféz-:› rasa r“¡c:‹â'j.-:às-aa da
pmntuaçäm eapacifica para a pargunta, para a aamiraçäü í“näQ
acraditm!"§ "Eatüu aimã papai!").
E avidanta qua a raaatruturaçäm uma taxtma aa
aara aampanaatória a trara raaultadma aa far aiatamatica a
aa ca prmfaaamr intaragir ênmn m zahmmfig valariaandm éa aua
criaçaa maa mam aaacuiaandm da qua datalnaa umitidma aajam
axpliaiüadma_para qua'aa favmraga a claraza da prüduçaaz
Praaantea aa influänciaa dialataia {“cnrm"par
“cøura"9 “filinna“pür "filhinnm"3.
Qbaarva~aa a trmcau baatanta fraqüanta antra
na alunøa naa aariaa iniciais, da cmnaaanta aurda “C” ih)
pala aanmra "Q" (guaš. Eata dificuldada fui traüalhada am
aaarfiiclaa cwaúfifi am amu: alta ea trabalhandnwaa cmmx aaraa
apoaitivaa, canfürma racmmanda èâ lingüiatiaa, para suma aa
criangaa parmabaaaam a aunnridada da um funama am camparaçäm
mam U mutrm a aatahalacaaaam a difaranga entra alas"
_ fipruvaitandm m taxtn da aluna Miriam a profaa~
aura amlifiitmu aa criançaa qua daaanhaaaem um Canguru, cama
também faz a aaguinta pergunta:
W Ú que É um canguru?
Ê partir dai fni aaplaradn a aantidm qua faz Q
uam da um manta da intarrügaçäo.
â aluna Cibala íã anoalfi além da daaanhar um
canguruy aprmvaitmu para raapøndar a aargunta cümplamanm
tanfia maaaaannm atravaa da eacritan Guandu üiaala raapandau
a pargunta anmml alamantwa lmmn da êmmwfimaêumn uma raapüata
aflaquadamanta fmrmuladan
W Tautm da aluna Cihala raaacritns
M U qua a um aanguru?
G canguru a um animal. Ela a um bicho qua :arm
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eänàliee lifigüíetica em tente da aluna Cibele,
âpeeer cm? eparentememte êahnelee cx texte cm;
Cibele já eetamelece releçüee de eemtidm e nele eetäe
preeentee “elee ceeeivee“ repreeentadüe pela referência íme
aeee peeemel "ele ", "que“).
Ú fâte de e aluna encaixar e eraçäm eeguinte
atrâvee de prmneme relative "que" já demmnetra certa deminie
da Turma eecwiteg peie já ee mestre apta a prmduziv euhmrdim
negöee e mãe apenae mmorfienaçüeeu
íka prmhlemee. mrtmgráficee¶ deeevremtee fmaie.  . F*dae mewcee de nralldeüeg "animam", "miau", "Benea" nan
tramem prejuixm eubetamcial a eete pwmduçäe e ferem trama*
lhedee me Feeetrutuwâääe de meemmu eeeim cume me einaie de
pemtuegäe"
Cem m ebjetivm de levar ee criançae à eecrita
e pwmfeeeüre também precurmu ee utilizar da leitura meme um
meiu de ineentive, mãe cem um objetiva meramente pedegógiceg
mae eim eum um mein de vivencia e prazer.
Um trabalhe realizada cem a fizleeee fei e
elaboração cmêâmn tente ermfluxidm cm1etivamente~éa partir de
um livre “Q Dune Earetinha e Jeäe Retäm"
#1 fi:‹i:1r'¿ëâ  lima güelêz prézõfes-âe.er'zê1 ¡:‹e.r'e tcade. ea
turma. Em eeguide fmi dieeutide “e meneegem" de hietürie: Q
ç:‹c›s-"'ê:;1..1 II)c:-na IE* az: F' .=.:.=â 't 11. ra ha aczz i. °t:›::›=..1 ea- c:¢:m°› -J‹::-äe Rê: “%.:ã=í‹:= .. ria-5
ewiançae geetaram muitm, principalmente de Fefräm mehietürie:
M "Quem quer caear cem Dane Eeretinha que tem
fitinha me cebelm e dinheirm na caixinha".
Qpäe e leitura de livre fui feita a fmvmuleçäe
de um tente cmletive embre a hietürie, atividade de qual e
turma participem tem muitu intereeee.
âpóe sx fmrmulegàm :Ma textme. celetivme fmi
malha emplmrâde âa leitura :mma meemeefi _fiä que Imã ca Feel
intereeee cum; eriamçee ema ler' preduçöee feitae pmw' elas
meemâe.
â leitura ëë Feelieaüe tente individual :eme
celetivamefite e tedee participam e "tentem" ler; caem alguma
criança esteja âmwn dificuldadee cn prmfeeeer xfimi ejudanüe~eme decorrer de tente.
'11_...
H íflâtm cfilwtivm ämürw a duma baratinha finmu aâëw
' *   ;~f .V.'  - '-fz-_: ' ¬ _ ‹ í.:  _
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Éflmëfifiàfiüü adhra d taxtd cdlativa:
Ê Paicdlimddiatica já nda anaina que d
daaanvdlvimantd gradativa da ddminid da linguagam aacrita ae
déšz â'šUIII n.:í.val ea-r"rl:r"a í;›e:~=aa‹3aa;; par ia'ac::- prdmlramczfia praticar a
llnguagam rmmmx atividade cha dual particiaaaaamy alunda ea
prdfaaadr ÍUQÁWÚÚ da ëäfiffiifiiüä rapatitivda a valdriaandd a
Úimëüääü fiiäüUFflfWä da linguagam emddantd cwmwtunidada da
1. n 1:  r  az;  d ..
Eata taxtd, alabdradd am çyflgflz ja avidancia
cama fruta da intaragad cam Qã cdlagaa e ravala maidr
riduaaa uma alamantda cdaaivdaz ãä rafarancia paaadal
avidancia~aa pala utlliaaçad ÚQ prdndma paaadal "ala"
avançando para adlicaçäd da cdntraçäd “dalaa" ea para d Lam:
cú: pdaaasaivd 'wumrh Ha Lmmx boa "flÚ§tUFä" ck: taata aê QE
ahumma ja aaainalaram ralaçfiaa de aantidd anüra da
andnciadda, damn a ldcaliaaçad tamparal aaplicitada atravaa
da utiliaaçad da "aparacad antäd um büiz.." Q cdnexäd, pela
adiçäd :Ha argumamtda jáâ apraaanta também LHH avança cpmüir~
tativd Düiã da alunda nan sa limitaram ad ad dao da
cdnjdnçad cddrdanativa '¶?¶. mtiliaandd também eu EÚHÃUHÇÊO
advaraativa "maa“v
Na taaaitura ck: taxmd Qb%ëFVäm0§; tambêmfi a
utiliaaaäd da mala um doa mecaniamda da udaaäd apdntadda par
Hallidav a Haaan*, qual aaja, a elipaaä qua aa faz praaanta
naa draçfiaa “...aa daaaramzz." a "z..tivaram très filhinnaa“
nas quaia da a].1..:n=r:›a ‹::‹m:í.°t.am c:~ âmjaitzcz (fíä Dczzrâa Eíaratinha
Jdad Ratad) alemanha facilmanta racuparaval pala cdntaatdz
Para qua a criança aaiaa prdduair um tanta É
muita .mfiddrtamta cume ala tenha. acaaad ea varida tipaa. da
taatdaa adia mad faz aantidd a acrita aapdntanaa aa nau aa
dfaraca auhaídida para qua a criança aacrava.
f El prdfaaadr' dava fiaapldrar° baatanta ca taxtd
Cülätivü' am aala da aulafl quando d própria prdfaaadr
radlatra ru: quadra nagrd éma idéias ‹$ma driançaag ca tanta
Cü1ütivü¡BüFmitE que :ma alunda raflitmfi adbra cn qua aata
aemdd aacritd, alam da pddaram visualizar malhdr a aatrutdra
da um taatdu
Q trabalha com d ÍEHÊU cdlativd a muita ampla
parada pdda~aa axpldrar varida tamaaä ata aquelaa dm drúprld
cdtidiand daa drianaaa,
E muita imddrtanta prdpidiar a diacuaaäd antaa
da alabdragad da um taatd nd Qüäflfüfi parque aaaim aa
crianças tam a dpdrtunidade da rafletlr antaa de aacravar.
Q aacrita daa palavras poda partir dd prdprid
taatxi qua ànõ criançaa. alabdram ea d prdfaaadr' aacrava rua
quadro. O tanta, aaaim alabdnmma a»algd muita maia signi­
fifiäfiivü parada partiu da prdpria viväncia das alunda.
Q trabalha dum taatda cdlativda poda aar
raalmadta muita rica, vista qua pda a criança am cdntatd adm
alamantda qua davam aparamar am aada taatda aapdntanada.
Raaaalta~aa ainda qua a partir deata trabalha
pddawaa aapldrar inúmaraa atividadaa da aiatamatiaaqän para
d Úümifiiü dd aiatama graficdz
$HäLLIDêY a HaN$âN:
HQGH, lngaddra Villaqa. §m§gggggmI§¿§ga¿= pzflš
...,. ...
_... .:_ '..'¡_) ...­
gwømplü de taxtm cülatiwmn
__ W . ___ ..._. __  ___,  _ _ _  __ilbi'  ill'  f'¿§..: _  _ _ _ gd . ¬:* z-À ¡í"
_ _. _- f@¬{%* _ *;Eg__-?_z,\_"?/Éff¡__Í'._'¿&,z=r__ .__¡=  -r  /“Í}':ff"%L.“_(Ê\   _  '_ _Í/* ”¡"` 33 ›¿ z/Q
._
.¿_ ' Í.H - _¬_,¬ _ _fi, _ ~. â,â
af/zz- - ø .7
_ **›-fz /___  z  L .-~_  __   _..-*2Í:§/ÍÍ3£¡1 .. , ó , ‹ z- _ _' r' 7 ,9
_ Qfâfifz __ z ` _  .f i -z  ›-_ ~ _. * _   ífzaëfizfâfz_ _ ea -' U ,z_ . . _ ¡_, z .A ___.  . zw.. Éh:-€;_. › _ - \;A __ _ - _ . -_: .‹.-~¿_r
Q  ___íMê._ __/  ëfifiw_ _ _ _, _ _ __   _ I;
¿__ _ _fi¡fz 1¿Qgfl$_TLÀí9ÉgÉ x»z_.gifiêfégê É ¿Í@&:ÊÁ}fiÀÂÉâÂj
' __ ¿¿ F  › ,_'_ 4;-_¬-f-4-.¡¿*  'SU 1`,_ ñ`--.Í ='_f‹-".'~1§¶Q*¡=¢- -Qi-" f/--~ e::Í;:: -*Í    ~   -  _+:%:?_ '__­ z/
;C;z<Ê*;;Yf~w:;k›   .__ Í /Q_;*t.@›› Çfâ,.^_>__ê1,_ _ ___ __ 5 _: ,_O ,( . ›_ »_~íÊ;$~x›í@@ëf&¬¢¬_ ,z _¿Â¿. _ gäfcfiz “_ _
"~
%1__-; ;-'1¿'-."f- ';' ¬~ -:¿-'___ " _;___... j¬__ ;;_7-_';~_ __' ¬- U- -1 _ ¬_ -_ Í ¡;_ _ K _ _' ‹ - -- - _ , _ _ ;-¬ __ Í _W _ §ÊY fTÉÍÍÊ#â«flÚ1 _? ,









_.. .__ _ _ __...-5.9.  .Í .W §_ .' › ›  :_u _ 'I _ 1, T. ' `
\. _ :JI' v."'_' ' _ . ' 'HÉ­
_` “_ _"›__`¡.fi,¡¿,___!:;?:k“'.\š“;__* __ : __ _- _ ._._ _. _ ._-. _ ¢':.~,¿~;_ _~  ¿J ..,_ f,;¶¿›- =.¡ __ . -= '-â. ' " _ " 'T Í' """" ` ' '\. fu š 1 _ ‹Í ~5'*4 .I -l~Í'_ _ » - . r- _ _ ¿
_'› __ :__ ' _ _'_' _ ___"_,¿, _ . _-. __ ;¿..Í¬,¿- :Gu ^'.- -z ._‹z f .~=-f Jg-›.. -.__ . ­.v:_-›-.-- _ “ '  ' ` ' ' ' ` ..'¬»-»=‹vfif›=:'a*=a'^"'*-  -W? '




3 I_; ._ . `= - " "' 95' _ fi*-‹é'f'=~;a;_"\_\¡  ---:dei ff L*
§‹ à §w‹:.¡¢¿*¡»=_ñ;. ...Ç I/Àófiflrz. ¡___¿_:'1  _, '.: . ___,_ .:-'HQ,-' *fã-Ê;-_ ~:~=r ' _ __ _: ?f'”gr; já -' _. _‹›¿' _ _, _ , -› gézfl-'vas-4-=-r..-;a.›-§~«v,;›à­_. _  ' ~: ~  _" kfifiágg' 2  f{`|§'‹';¬"_§*""'3` `-' Í  ;_'/1 M _ Í _ ' _ ._ \ ._,-' '| 1.
×_Tà`Ê¡a€¡ä§__‹___ 1__§__"_¡¿;§__.9,,¡,1;¡.q'¬¡2li*?›»:>sQ.tnGIä$«;>¢Q;‹;,_z¡_..¿z,@,¿~__¿¿¿-¿.._¡¿¡.z3_¿_______”_ ___' :___ ¿,¡¿,;=. ,
,_ -- _ _. ._  :' ._._-'1è" ""  ` ` ` ' ".' 4' , ' ¡ ,. '33-À”"¡;" :"Z"":-:ÉhÍ 'ui Í-2 _Í'
_ ~f‹=‹e›v»ââ:‹õs¿ ~_¿¿;_;‹«__-É" ¬ a» '- .  '_ '­\,.,¿¿`._ _ _,,,¡.-_....;z;.:I.;L!-.?f.- _
_... gfš, ij _...
Cpméntàripä para p tpxtp üplptivpz
Muita preâentp nfiâta textwg camp mpcanismp de
ppeääpg a elipfiwg pvidênciada pala äuppkituigäp ppr zërp, pu
ppja np apagampntpdp ëujpitp “mamäm" pap praçüaë: “M
päqupcau a bplfia", "vpltpu puâcar a balsa", Útrpuxe a cpmpra
para cxmmw'" Cm; alunmâ. fiäp eme valprafii aqui de referência
ímaiâ cmmmm ppp trabalhpp antpriprpfiä, pptantp dëâüp de
lpgpä ppla plipäp.
Uma daâ vantagenfi dp tmxtU'pp1etivp além da
principal, qup É a ampla ppêâipilifiafle da intëraçãp êntrp pp
autprpâg ë p fatp de que ma alunpfi pmarcitam a nralidadp Q
cpmfrpntam váriaâ alternativas de cpnstruçäm dp tâxtp,
pptanfip pala qua tam a aprpvagäü da maipria, ppâëipilitandp
afiâim, uma vivänpia dmmpcràtica np âmhimntp da pala da aula.
Textps infprmativpfi:
Váripä tippâ dp tëxtüs ppdmm per apraâpmtadpfi
àâ crianqaëfi lamprandm qua ca texhn dava aar cn centro dp
trabalha dp prpfapapr pprqup aa palâvraë ippladaä ppupp
rpprpfiëntam.
95 tmxtpfi imfprmativpp ppdwm war enplpradpâ dp
wúwúâwâ mmnpirafi, ea ppdam êmwfifim" mp Lmx queâtipnampmtp :mma
alumpâ ämprp dpterminafipfi afippptpä mm rmlagäü app quais aa
criangafi apraäpmtam dúvidaâ pu purippidadp. Também ppdpm par
uâadpâ para âuhaidiar pa tpxtpm daä üriançaâ quamdp pp
aââumtpâ rëqpprpm ififprmagüeâ maia Qlappradaân
Em cpntatp :nun bpns textpa aa priança pmdprâ
aprpndpr ea diâcprnir cfiâ elêmpntpp qua Lmalmmn tëxtp devürà
cpntër.
Npstpâ mpspâ dp aplicaçäp mp projeta de
peâquiäâ, váripfi tpmtpfi fpram traüâlhadpan - Um tpxtp
infprmativp que para aa criançaë ipi muito intërpfiâanta foi
fipprp pp Dinpëâamrpfi, pela fato de aê priapçmä aâsistirem na
tplpviääp “Q Familia Dinpâsaurp" um dppenhp aprëâantadp pala
Rafiä Glphpz fiä criangas falavam pümâtantëmpntp neste dêâënhp
Q faziam muitaã pprgmntafi a rpmppitp fipâ Dimnäâaurmâz Entäpfl
puficpu~äëa atravëâ de um textp informativa âpprp pp
Dinpfiâaurpä, näp êflä axplprar aäppctüë cpnätitutivpâ de Lma
teutp camp também fiplucipnär dúvidaâ quê ap criançafi
aprpspntavam acprca dp aääuntpz
~ Ú tmxtm ara U fieguintms
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muâúrimhââ.
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Muitmë tamtnfi fmwam amplmràdmfi durante a
ëxêfluçäm deëtm trabalha; a quadrihha CQñ5titUi”ãQ em um
ãxamplü, quê além da §mw"nMn dmfiafim para ama criâhçaäfl fni
uma “hPihfiaü&iFâ" güätmââ Q ifitëfëãäãfitüz
ll aguenta lfimüfimâ defite twfimmdfmm dfiâperta C:
ihtwvwfifië dâä Cfiäfiäâä para ea afinrihmg cmmm também para cs
_i‹;'J{g›:3 dês- ç::‹zz1lê\*z›=¡'“é.=zêõ qÀ..wâ‹ a ‹::a'°°iz.§1f'u;.:a cia- lã* ¢.é‹£ër”°i.ez= â'¿:.‹à1í::-ê‹ f-3‹:=-âg:1l.m"ar'
muitu bem,
ââ criahgaë lavam” cnpiàram ea interpwêtawmm
divawâas quâürinhâs. Dmfañkü Guia diaä amhfiwcutivmsy na
âluhmä “brihcaFam“ cam quadrihhaä. E wâtw tipm dä twxtm fui
täm hmm aceita wëlaä .criamçaâ que elaä mwfmaâ quiâêram
prmdmxir muafl quadrihhàfiz
Ú trabalha smpfirmu até mwâmn aa axpectâtivaä
ck: prmfeâëmr. f%5 criâfiçaä lwwwmê mxtremamentfir ariativaâ ea
wake trabalha mrüfiicinu. ainda maia. a .mfltëragämg pmië aa
flriahçaâ aê rwuhiram mm gwupmä para twmflarem infnrmaçfias wajmüaFwm~§m= '
â atividafië~“hmi muitu âighificativag gaia aa
alunmfl tiwfiram fiüiâaë para dizwr Q fiwpüië para âäarmvwrs
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Q äaflrita da Racaitaa
É muita impmrtanta uma ü prafaaamr cria
aituaçüaa qua lavam aa :riafiqaa a aacravarä a raflatir amhre
aa cniaaa qua quaram üiaarz
üarim '.'. flia um aluno aparacau cam aaa rasto um
pmuüm queimada, antam m prmfaaamr lha perguntam Q qua havia
acmntaciüm; Q aluna raapnndau qua havia aa auaimadm anquantn
fritava bülinhna. Kata éflawmâ tam apanaa.Z? anna ama idade a
diaae aar êaha maamm âmmmn praparava úa fritava cus bmlinhwa
anquantm aaua punha aaaiatiam talaviaam" Huandn ca prmfaaamr
lha parguntmu cama praparava aaaaa bmlinhaa, Q aluna raapmn~
dam dandm a raaaita cmmmlata da cama pracadar para a
pramaraçäm cum; maamoa. ihn fwflma qua füú. cmnaidaraflm fmatma
intaraaanta fkm. quandm ia aflawmâ diaaa :uma para. amaaaar ‹a
maaaa cm: bwlmflma fiavaria amy' usada Lmwx garrafa, fimmâ gga
äâäfiäiä Liüüâfl
U prmfaaamr achau muita intraaaante Q
manhacimantm da criança a raamaitm da qua anainava. E
raaülvam aatravar na quadro a rafiaita dm bmlinhm da trigo.
Q "Racaita“ da crianga fai uma imfmrmaçan
muita bam amrmvaitada purqua na alunma mudaram parcabar que
tadaa aa auaa idaiaa pmdam aar aacritaa» E qua quandm algm Ê
aafiritm mam axiata pmaaihilidafle da aar aaquauidø.
Fui importante aprmvaitar aata aituaçäa para
aaplarar a fürmaaäø da um tanta, parana aaaim aâwiaâ
mriançaa eme antuaiaamaram ea traaaram racaitaafi cm1 ditaram
"auaa racaitaa" para Q prafaaamr aamravar na quadra.
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Q eâarita de cartaâ mamifaâta a neceââidadw da
ëficrita am cümunifiar ifiëiaäy daâmjmm, ëëntimentnâã wnfimg a
‹::éar"'l;ê‹. és» um ma-ic: quêzaê  ‹:::r".'i.ê1m;¿;é€z ].‹É:'\l'"l|Í§¿°Ê1 mã?-í‹:::› ¡1››.=;~1r"°‹=:« at.ir"zç;j_r“ um
lëitmr ëâpümíficüg uma pëäâüa cmnflrëta am uma âituaçäm
mmncfêtau E Q fatü da eâmritâ amv ufiada mm cmnfligñëä da Paal
naflesäidadë Qätimula näm fiú quam eäcrwvag cmmm tambémä quwm
lê"
Ú pPmfmâ5øF dave prmmüver âituaçüeä am quw aa
ariançaä cøFre§pmndam~§ë mntre ai. E importanta qua Q
|:‹r'‹::s“¡“rz=_=~~s-3‹s;¿t›|~“' °l:am|::~~än'z Ç; r"f¿êvê:‹ pe.-11-"'a c:= ex 1. Lmm  p:\f.:;i.‹.;;~ ‹::‹ a1.L.¡r'u:› níâits
ancmntfawâ mmtivaçäm da wäcrëvar cartaâ smêcz prmfasâmr näu
@5crmv@r~lhê cnâ também deixar cha wafipmndër cartas çxw" ale
fiâcritaâz
Nm dwcmwraw dwâtw prmjato aa criançafi
eëcrmvëwam fmÀÍbWš cawtafig :uma trücavam ewvmfle si, além cm;
{tambam eâcraverwm ao prafwfiâmw.
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fimáliäë mm carta da aluna fifirianm:
E! ç:= |'“f.1‹"F «té sf' ,, êzêm !:›‹::1 rêzx ;:= rm :í_ 1: 11. n :I c:‹ f:| ue; cs ¿=z1n.m‹::‹
ëäcrmva cmmm äabm, mäm fica mmimâa a cmrrmçäm, já qua É um
prmceamm de mnminm. ämmim aa mcmrrëmciam vmrifiaadââg cama
am marüaâ de cwwúiümdm carwmgâdaä dm influência dialmtals
"am" pur “mu"¶ “mmmihmm" pur "ünihum“, "cmmmm" par "como m
mau", "mmpmwanm" wmv “mmpmFandm" mäm dmätacadaä mm
ativifiadmä mraifi Q mmcritaäfl âfimpre tendo fimmm haam 0 texto.
Umas dam atividammm lmvadaâ a efeitm mm tra*
malha :Ma Fmmätruturaçäüg ×mmäa levar eva criançaâ aa perce~
hmram mada palavra cama Qlmmmmtm inümmmndmntm ígraficamentmš
dmmtrm da mraçäm,
Para melhmrar m cmmpremmmäm da carta dm ädria~
mm, fmi pvmüimm mntäü, Tamar mm ajumtms nëcesâárimsfl me modo
qua ficmmmem clamam am diwmrmam palâvrmä utilixadaâ. fimmimfi
uma vmrmän fiml da tmmtm wviginal fmi a âmguimte:
"Eu mmgumi mmünihum mara ir am mmdian
cmm m meu pai. Dmpmim dëâci do Únibuâ m
mmtwmi mm mëmifim cam mma pain Fiquei em~
pmrandm nm hancü mam Q meu pai."
E1 |:~ esa r a cg L.âz:a-:- c::‹ aa 1. 1.1 rw cn é1;i,r'â‹:I az rw Êta:  *zz=é:à1‹¿e~ cl ca
mecanimmm da cmefläm fimmm m Faferäncia mm a auhâtituiçäm qum
twmriam mais mlmgämcia mm textma mlimimândm am repetiçñmâ.
Re5pmitnu~âm¶ pmrmm, a pruduçäm original mmim mada prmblmma
deva aew trahalhm dm uma vem m U aluno terá_ainda hmâtamtm
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ñmaliaa linqüiatica da carta da aluna Harcaa:
além cflfia aapactos ;Hä raferidna cha marcaa da
mraliüada ("aiara" çnw" "aanhmra“), mhaarva~aa cxmma aapectu
ainda rúwâ ahmrdadm cmma ralaqäm ânus tfiwflmwa antarinraafl a
hipar~aagmantaçäw da palavra "anargia" ía nergia), püia p0a~
aivalmantfiê flacürra ahi hiparfimrraçämn K3 EÚ¿WW3 aanaraliamug
talvaa, cürraçöea feitaa para üutraa palavraa.
übaarva~ae¶ na tanta antariüra da aluna fidria~
hai a junqäm dm "a" cmnactivm a palavra aaguinte, grifanflm
"iafitrai"í par “a antrei" 35 "ifiquai"( par "a fiquai").
Ú prmfaaamr, prmcurandm aanar taia ncorrànciaa
pnflme lavar (ma alunüa éâ aata 'kipu ama ocorrência, Çmmmr na
praaanta caams m aluna ganaralianm aa mhaêrvaçfiea da
prmfaaamr a faz uma hiparcmrragäm am nivel da palavra»
Par aaaa fmahbfinä muitaa vaaaa, as prmfaaanr
abatava~aa da uma cmrraçäm a nival mrtügrafica e aintaticm,
buacandüg primairamamta raaguardar m tada aignicativü da
taatmz
Q Narraçân ma aapariënciaa-vividas:
E impartanta rua raalizaçän cmêamma atividada
lavar am cmnaidaraçäo aa a criança tam algm a dixer para, aü
antëm, aacrevaru
Daaaa fmrmau cama a turma foi aaaiatir a paga
“Pluftã cz fantaaminha", ixnuma quariam cxrmmwtar cz qua :maia
güataramz _ñ paga Tai algm tütalmamta nmvü na vida aaa
criançaa, maia numca alaa haviam ida am taatrn. Daata
maneira tinham muitaa idaiaa a aaaraaaar a raapaitm da Qua
aaaiatiram.
Camo algumaa mrianqaa haviam faltadü na dia da
apraaamtaqãmfi aa mutra qua fmramfl quariam muito cantar emma
fui éa paga. äpúa cwê flamanfiâriaag éfiâ crianças aacraveram ca
qua haviam cmmantadm; maia aaaim pmüariam formar um tfimto
para fiamê aqualaa. flriamçaa cume mam participaram da
apraaamtaçamg pudaaaam tar.uma idéia maia mwmplata da cama
havia aidm a paga.
ñaaim ams mriançaa. aaaraveram ca aaa aüman~
tarimš livra; da qua maia güataram da apreaafitaqäm.
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Emma aaamplm Q tautm da aluna Halam da 8 anma:
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ânaliaa linguiatica do taxto da aluna Halam.
Naata taxtø a aluna Halam valauwaa da cmnaxänfi
aatabalacandü atwavaa da cmnjunqäm cmmwdanativa "e" aa
Palaçfiaa aignificativaa entra ana alemantüa ck: texto, quaia
aaiam, aa paramnagana da paga teatral. Embnra Q aluno ainda
nas swa mnatra familiarizadm cxmn a Ldáliaaçän cha viurgula;
que aaria daaajaval para aa anumaraqäüg mmatFa~aa capa: de
dar aaquënmia lógica aa idaiaa, anumerandm~aa cam Q auxilia
da umnjunçäm.
V
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Cunaiaaraçüaa finaia:
Heate trabalha furam ralatadaa atividadaa da
pwmmugäü cha tamtua raaliaadna na ;U“ aaria da LU* Grau da
Eacnla Municipal Hnaaa äanhnra da Lua. äqui nau aa aagnta Q
traüalhu da alfahatiaaçau raaliaadu cam aata turmaä maa
pratanda ufaracar auhaídina para qua aa pnaaa vari?icar gg@g_
aa criançaa adquiriram u duminiu da lingua aaaritaz
Diverana tinua da tantas fnram trabalhafiaa na
dacmrrar uma mincu maaaa da aaacuçan da Prujata da Paaquiaafi
urmuurandn aampra, huacar atividadaa que viaaaam da ancnntru
an intaraaaa da aluna” aanaa aanaiwal a aata, ancarandü esta
aluna cmmmaaun aar rúfimaêmn aanarianfiiaa eu arincipalmanta,
cum uma hiatúria da vifla. Huauuuwaa am lxnhmê aa atividadaa
faaar com qua Q aluna cmntribuiaae :am u aau flmnhacimanto,
viaanda daaanvülvar a aumpatancia cmmunicativa, anvQlvandu~a
am aituaafiaa aignificativaa.c¶uüê pudaaaa aapor'cn aau panta
da viata a raagiaae criticamanta a aituaañaa da main"
Daataflamma Q fata da qua aa cW1ançaa~näa aa
aaravaram taxtua, gla§_ ggg;gg§¿§§m_ aa taxtna, calucanau
aampra fiuumâ amaçñaa naauiln :uma aacraviam. Imnmäâ fmrmaä a
aacrita foi alan agradavel para alaa"
Tadaa aa crianaaaä criaram, cada uma dentrm da
aau riümug umaa ravalandu tal capacidade üriativa qua
aupararam aa malhüraa aapamtativaa da prnfaasnrz
üa alunua na inicia dm ana, 'vancaram a
inibição natural qua tinham_am ralaçäu au ata da aacravarg a
tndna ema anvulwú¿m1 naa .atividauaa. aacritaa raaliaadaa. am
a 1 a ci ‹ê:= au l  ..
Q intagraaäu fui muitu favnracina am aala da
aula ea na trabalhua êmn gruw: faram cünatantaa duranta aa
atividadaa" Guandu na intaraçäu aa criançaa trucam saua
can n c: ;í. m n 'l7.c1â;=›  °l:arr1I;1£êêm  3 uclam n tr  ;i. ,.  num  ru¡:=‹:1
annvivam difarantaa prancupaaüaa a aifarantaa nivaia da
cunhacimantn a cum ajuda aa criançaa mudam chagar aapruvaitar muitu aataa difarangaa, ;
O qua maia valau naata trabalha ?ui Q fatn da
ca prufaaaur 'mmf cunquiatadu rua aluna .a Eüüã vuntadeë maia
intima :Me aacravarü nnraua uma taatma :tua alunaa rúwa faram
palavraa anltaa uu aimplaa grafiaa macanicaaä maa fmram aa
auaa prónriaa vivénciaag fatua qua ratratam aa auaa
aituaçüaa zmilturaial aumraaaan :Ma aantimantnaa mumantm cha
criativiüaaa au até da daaahafnz
Prmvaflaag aaaimlqua m trabalha :nm a prmauaam
da taxtua nau a umai juatifiuativa maa axpraaaäu aaa
aaparianciaa da aluna aum a mala.
Para fiurrnbnrar m êmmê aa argumanta naata
trabalha aaguam cfis taxtaa livraa cha aluna fimrianoa ae iii
anaa da idade; qua ralata m qua acnntecau cum um ganam qua
ariawa am aua cama”
1° Tanta Raaatruturadu.
Eu tanhu um ganam branca ala é braba damaia,Um dia a minha irmaainha fui la atras brinaar de üaainha a
rmml ganam lmfifififil ala. Ela 'flunml rüaa rua parna ea cnurüu
haatanta. Dai n mau irmao trouxa um cacnnrrn Q numa aala a
Rintiy ala É granda a a aua mar a prata a brancaz
ä rumbma cx ganau aaiul la de traa a ¬vinhaaüankar u Hinti a haliacava u Rinti. G Éinti carria. Ú Rinti
ficuu aum raiva a aaiu da maainna a cmrrau atras ao ganaa a
quaaa pagøu alaz
Entän au paguai u ganamfi pua la atraa a tran~quai ala. *~~
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Cmmmntàrimâ a Fefipëitm dm tenta dm aluna ädriano:
êwn rwefitruturar cs tanto, ea pwmfeââüra ‹jivi~
diuQ~m am parágrafmây mnâtrandm am aluna âer Qâta uma pmâ~
sibilidadê quê â eâcrita mfëwefie de tnrnâr clara a hiâtüwia,
pelaë pauâaä quê aa aätâhëlecemz
Guandu Q aluna aa vale dm cønmtivn "dai" ela
prfitwnüe intwnüuxir uma idéia qua farás na saqüënciafl parte
intëgrante da hiätüriau
Ú aluna aâtabelece am âfiu temtm Følaçàaâ de
ëëntidüä fâxamdn Luma ligagän efitre âmmmâ idéiasg túrnandnfl
aââim, ëeu texto cmmpreëmfiivel an lêitmr Q cmnâeguindm
também tranämitir a dar qua âentia pala pêrda da animal que
gnätava,
Huitmâ mutwüfi textmâ êxpfäâaam verdaüeivms
fiëntimantmâ EQ hifitüriaä de vida :Ma prúpria criança cama cs
textm dm alunm Havana, que cünta ämbre U âëu cmelhmz
iIZ.'|"':.... .......gi r. .
G trabalha com prmduçfieâ da tâutn, revmlüu-aa
muitu impnftante na alfabwtiãaçäng parque alêm da ëstimulâr
ax  |-" âsmçzêa pm'    Fi ta ,. c:c::1|"z L.1‹§z:- |"¡..':.':"¬Ê:`§-Çgl ë‹.têàr" na c; r" i.am;a cn
gusta pala ëxprêäâän cha mmntimentmâ, numa caúmmmn da aluna
Lucinèia que proüuziu um taxtm âmhwë m presidënta da
República.
Mwâta caâng Q taxtm nãm foi aülicitadu eapeci”
ficadammntmg ca trabalho íEú.é1 partir da Feviâtaâ, ande aê
mriamgâm fmlhëavam Q :aan achaâaêm algm qua as intereaäava
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aa araduaaaa aapantanaaa daa arianaaa faram a
aapacta maia aignifiaativa naata trabalha, parqua aa püaag
varificar, auwawéa aaa maamaa qua aa ariançaa aauaaramu
lançar mau da aaarita para aapraaaar iaaiaa a aantimantaaü
mam ravalandm_"mada“ na hara aa aacravar, aacravanda parana
raalmanta aantiam macaaaiaada a nan aamanta para agradar au
parqua a prafaaaar havia lhaa padiaau
il anvalvimanta ch: aluna cmmzàa aacrita aê a
granda axita na lpracaaaa da alfahatizaçaa. ä U maia
impartaata a qua aataa alunaa ravalaram intaraaaa am
apraaantar um hmm tanta ~ üam ralaaaa aaa arraa lingüiaticaa
ficam tmm1 clara ex atiliaaçäa cmi aatratagia cha criança san
aaaravar cama aa fala, äa criançaa aa utilizam da linguagem
qua tz maia llmfiâ afaraaa. Faa;.fiaU3 nan thmma canatituir tm:
prahlama para ca prafaaaar mu gmw¶x‹a aacala, pala êä madida
qua a arianga vai aragradinda am aaua raaultadaa a aaa tala
vai aa aparfaiaaandü; lata éa Lmx tata natural" Entäag a
prafaaaar dava daaanvalvar na aluna a canaciancia da
adaquaaäallingüiatica aaa madrfiaa qua a lingua culta aaiga:
parqua ala praaiaa tar a canaaiamcia da qua aata aacravanda
para alguamg a qua a turma aacrita qua davara utilizar dava
aar a narma paaraa.
Ea a twmfaaaar damanatrar anaiadada na arrag
ala aata alimantanda a anaiadada também na arra da criança.
E ala paaa raduair a paaaihilidada aa arrar, maa canaaquan~
tamamtafl farmara aacritaraa cam tamtaa raauaidaa a artifi~
aiaia» il prafaaamr dava ëwë impmrtar :nan ma arraa, rmma aam
aaquacar qua tada a aarraçaa tam qua anvalvar afativamanta a
aluna; parana um tanta baatanta marcada uam canata varmalha
radua a afituaiaama para navaa pradaçöaa=
U prmfaaamr dava viaar Lmêfmmn tanta the aaua
almnaag maa nan dava aaquacar qua para iatm a aaaancial qua
poaaibilita aituaaaaa aignificativaa para qua aata aluna
gaata aa aaaravar ~ a m maia impartanta, valariaar a tanta
daata alunas taaar com qua a criança ainta cama a Dam aacraw
var alga, a qua aampra aa aaarava para alguém lar funçao aan
aanaial da aaarita,
Trabalhar ariativamanta a aacrita a a laitura
aaimanda :ma lada enmwtútjtmê rapatitivaa ea trainamanta :Ma
farmaa gramatiaaia a m primaira a maiar paaaa para a
farmaçàm da aacritaraa ariativaa!
0 rafinamanta vira, çmmafi :mma a pràfiizag amb
ariantaaaa da prafaaaarg cam a mativaçaa a cam a laitura da
bana livraa,
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üümínim :Ma laiturag :na aacrita, nm: cunatruçaü da cnnhaw
cimantma matamaticaa a m flmnnacimantü aaa cianciaa naturaia
a anüiala . Haa muitaa vaaaa a eacnla uaa caminhna tnrtuaama
inaficlantaa para n alcanca daaaaa objativüa.
Kata trabalho viaa pravar qua aúwavéa da Pra*
dugäü da Tamtmau Q prnfaaamr anda nan aê trabalhar
finncaitna, flnma tamaam através :Ma fiannacimanta da criança
chegar an aahar alaboraün,
ëä aacula pmmmê ser aflacianta rua medida que
prmpicia ââ criança difarantaa tipaa cm? aituaçüea a
infmrmaçüaa cume lava èâ critical au: nanaar se aa rapanaar.
Puma aar aficianta também a partir da mmmantm am qua
acradita rmaêäml aluna; abrindufllna hmriauntaa aêímmmma aata
arianga am auntatm cam divaraaa tipaa da matariaia aacritua”
ãim, pula muitaa vaaaa a criança nan la a naa aaarava gala
lata da ainfla nau tar aida puata dianta da matariaia qua a
antuaiaamam para iatnz
êlam da afireaitar na crianga Q prafaaaar deva
também aabar avaliar m nrmgraaaa daata criança, parque nauaxiata aujaitm univaraal, É praüiaa aaaar avaliar aprmgraaaa da cada aluna partinda da nival da
mancaitualiaagan qua aata criança ae anflantrava quanna
inicimu a aafimla.
Entandanda qua a aacrita aa da diferantamanta
aa criança para criança, a maiadnlugia utiliaada nau fai a
maama pnuwa tuuaa ema criangaafi ea ubviamanta El alaaaa âfläa
avangau am um maamm ritma" Naa tndma avançaram a aartir da
nival am qua aa ancmnfiravam quandm ingraaaaram na aammla.
Entaug nndemaa cmncluir aata trabalha valim
manda a nipútaaa'lavantada: “ä Prmduçäü da Tamtüa cnntriüuiu
afativamanta para a alfahatiaagaa da firiançaa na lfl aaria da
Enainm da im Grau“l
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turma da alfahatiaaaau puflamua varifiuar m quanta aata
trabalha -puma aar rica a aignificativn, prmpiciandm a
aparfaiçuamantn cüm dmcantag ama maamm tampa cuma aakimula ea
daaanumlva Q aluna laitar a aacritmr, toma aganta a aujaitn
da aua prfipria atividadau Tawàl pala, aampra m qua diaarn a
aluna qua afiäa rauaha fúrmulaa faitaafl cum; nau ramwiaa ca
lugar ~ camum, pula aaha qua a unico cama aar humana, qua
kem Q qua falar a qua a aua fala É lmpmwâanàé pula atravaa
dala ~ mral a aacrita ~ É que ala apraaanta a amplia, palaa
rapatidaa ampariënciaa ~ a aua viaäm da mundü.
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